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A TITULO DE PREFACIO

Rabiscando no jornal “A  REPUBLICA” as 
crônicas que se seguem, fui animado do desejo 
de ser util aos professores mais novos e, por is
so mesmo, pouco experientes no exercicio do 
magistério. Fi-lo, porem, sem o intuito de apa
recer aos olhos do publico, tanto assim que não 
as assinei. Pequena não foi, porem, a surpreza 
que experimentei com a manifestação de inte- 
rêsse dos colegas e amigos outros que, ciêntes 
da sua autoria, trouxeram-me palavras de sin. 
patía e aplausos insistindo para que as reunisse 
em opusculo. Se as havia rabiscado em horas 
de lazer e com o fim de ser util a alguém, por 
que negar-me de fazê-lo ?

Resta-me expressar de publico o meu agra
decimento mui sincero por aquela generosa 
acolhida; é o que faço nestas linhas sentindo- 
me perfeitamente compensado se, efetivamen
te, lograrem ser uteis aos neofitos do sublime 
mistér de formar novos caractéres.

Natal, Setembro, 940

A . Fagundes



MAIS UM POUCO DE ABNEGAÇAO PELA ESCOLA

I

Precisamos compreender a grande verdade de que é 
na escola que reside a salvação da nacionalidade. E’ pre
ciso convencermo-nos de que a escola é o cadinho onde 
se fundem os caractéres humanos, sob as chamas que se 
alteiam crepitantes da familia, centro de irradiação de 
todos os nobres sentimentos, onde o coração desperta pa
ra a vida e a inteligência se ensaia para as grandes con
quistas civico-sociais.

Precisamos compreender que “a escola é a célula 
mater da nacionalidade” , o meio convenientemente dis
posto para realizar o futuro dos povos.

No lar e na escola é que depositamos a nossa mais 
lídima esperança. Neles a Patria confia a mais legitima 
das suas aspirações, qual seja a preparação dos herdei
ros da sua tradição, sustentáculos da soberania, propul
sores da opulência, sentinelas indormídas do tesouro da 
sua dignidade soberba, impoluta, majestosa.

Para maior grandeza da nação, que é a resultante 
do valor de cada um de seus filhos, ó pais e mestres, 
mais um pouco da vossa dedicação e do vosso despren
dimento pessoal, sem o anseio de uma compensação ma
terial. O que fizerdes pelas crianças é o tributo do que a 
Patria vos proporcionou e, ao mesmo tempo, um legado 
precioso aos vossos filhos. O que se dispende com a edu
cação retorna aos cofres donde saiu em proporções nun-
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ca imagináveis, pois não ha dinheiro que possa comprar 
a firmeza do caráter, as forças da inteligência e a doçura 
do coração.



A LEITURA NA ESCOLA PRIMARIA

II

Dentre as disciplinas da escola primaria a lingua
gem sobressai por que é a chave do pensamento.

A leitura, por sua vez, é dos primeiros exercicios de 
linguagem, feitos na escola, e abrange todo o curso, do 
primeiro ao ultimo ano. E’ muito comum encontrarmos 
pessoas que lêem e não compreendem o assunto lido. De
vem essa deficiência intelectual a defeitos do ensino des
sa disciplina na escola primaria.

O professor que vai tomar lição de leitura de uma 
classe sabe que não é dispensável a sua atenção. Deve 
acompanhar cada aluno á proporção que este vai fazendo 
a leitura. Assim, verá que certa palavra teve pronuncia 
incorréta, aqui a voz não teve a inflexão devida, ali o 
aluno deixou de fazer a pausa do ponto final, ou não fez 
a inspiração indispensável a que não seja intercortado o 
trecho onde a sucessão das palavras torna compreensível 
o assunto, torna a leitura harmonioso, sonante, agrada- 
vel. Se forem trinta ou quarenta lições a serem ouvidas, 
todas exigem a mesma atenção, o mesmo cuidado do mes
tre. Dar-se-á, não raras vezes, que em um só momento 
de distração do professor, o aluno incide em graves erros 
de linguagem que deixam de ser observados, comenta
dos e corrigidos.

Ensinar é dificil, é tarefa muito exhaustiva, muito 
mais do que supõem os que nunca exerceram o magistõ-
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rio. Não erraremos afirmando que é até mártirizante, rou
ba as energias cerebrais, fatiga assustadoramente. O tra
balho diuturno de quatro horas seguidas, em que o pro
fessor fala incessantemente, enfraquece os orgãos e não 
raro compromete o aparelho respiratório. E’ missão para 
ser exercida com abnegação como se fosse um sacerdócio. 
Tal vem a ser o dever de quem aceitou livremente mis
são de tanto sacrificio.

Tenham os professores e os pais o máximo interêsse 
na leitura das crianças, esses auxiliando-as na prepara
ção das lições do dia, aqueles não distraindo de nenhum 
modo o tempo do horário consignado a essa disciplina e 
seguindo estritamente os métodos e os processos reco
mendados .



I l l

NAO HA ENSINO SEM DISCIPLINA

Ensinar é dificil. Educar, porem, é ainda muito mais 
dificil.

Requisitos especiais se tornam indispensáveis a 
quem se propõe ao mistér de educar, seja pai ou precep
tor. Aos primeiros a natureza concedeu as forças do co
ração, o aféto, o amôr que orienta, em grande parte, as 
atitudes e dita lições bem sabias; aos segundos cumpre 
suprir as lacunas com a arte de educar, pelas disposições 
dos sentimentos, pela vocação, enfim, vocação decidida 
pela qual o preceptor ama aos seus alunos como filhos 
do espirito que o são e em favor dos quais prestou solene 
juramento. Cumpre-lhes, pois, educá-los instruindo, is
to é, ensinando.

Não ha ensino sem disciplina. A  disciplina, porem, 
não é imobilidade e sim moderação nos gestos, pontuali
dade no cumprimento das obrigações escolares, é, final
mente, ordem no trabalho. E a ordem é o melhor auxi
liar de quem trabalha.

Mantenha o professor a classe sempre ocupada com 
trabalhos acessiveis, interessantes, variados, e verá o efei
to disciplinar que o trabalho produz; reinará o silencio 
e predominará o interêsse de todos pelo desenrolar da 
classe.

Seja o professor calmo no falar, moderado nos gestos 
e prudente nas atitudes, e verá como todo o seu esforço
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se tornará eficiente. As crianças observam tudo e seguem 
muito mais o exemplo do que os consélhos; as palavras 
são levadas pelo vento mas as impressões da atitude do 
mestre, que é modêlo de procedimento, perduram com in
tensidade, passam a fazer parte integrante da personali
dade em formação.

Sem disciplina será nulo todo o trabalho do educador 
e ele proprio é quem, inapercebidamente, contribue com 
o exemplo para a formação do caráter dos seus alunos. A 
uniformidade na disposição do animo, o tom da voz do 
professor, á altura somente necesaria a que seja ouvido 
pelo ultimo da classe, são dos mais eficientes processes 
para a bôa ordem do trabalho escolar. Educação e ins
trução na escola primaria se ajustam e se completam. O 
trabalho do professor resume-se em ministrar o ensino 
de tal modo que fique assegurada a natural reciproci
dade entre os dois fins precipuos da escola primaria.



o exercício de ditado

IV

Nem sempre o insucesso na escola é devido á pro
pria escola Não raro, deles são causadores agentes es
tranhos á vontade do preceptor.

Desde quando a sociedade convencionou que a es
cola teria a seu cargo a educação e a instrução da moci
dade, é ela responsável diréta e indiréta pelos males ocor
ridos na educação das crianças. Relativamente ao exito 
do educando, nem sempre acontece o mesmo; se o meni
no é moderado, deve-se á bôa educação domestica, e quan
do se adianta nos estudos, é quasi sempre em virtude da 
sua inteligência. Aos professores resta somente confor
mar-se com a sentença passada em julgado. E nem diga
mos que não ha motivos para que assim todos pensem. 
Se a escola tem a si tão pesado encargo, por que fugir 
dessa responsabilidade ?

Terá de vencer serissimos obstáculos de toda or
dem, sem meios, ás vezes, para levar a cabo tão dificil 
missão. .

Os pais desejam que as crianças aprendam a lêr, es
crever e contar no menor prazo possivel. Para lição de 
ditado, por exemplo, que é dos principais exercicios de 
linguagem, quantos engenhos não empregará o professor 
afim de torná-lo proveitoso ?

O ditado, aliás, é um exercicio muito importante e 
reclama, por isso mesmo, especial atenção do professor.
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Escolhido o trecho e observados os métodos reco
mendados pela didatica, o preceptor deverá lembrar-se de 
que a bôa dição e, no ditado de trechos, a interdependên
cia das palavras formando locuções fáceis á compreen
são, é condição essencial a que sejam evitados muitos 
erros. O escolar não erra somente por não saber escre
ver a palavra. Se observarmos um desses exercicios, ve
remos que vários erros provêm de uma audição imper
feita: o aluno ouviu mal e escreveu tal como ouviu. O 
professor terá o cuidado de pronunciar as palavras bem 
claramente, (sem afetação, entretanto) unindo dois ou 
mais vocábulos que possam facilitar a compreensão e se
parando os que a isso não convêm, ou que originem sen
tido diverso.

Feito o ditado, surge o problema da sua correção 
E’ necessário saber-se corrigi-lo. As crianças nem sem
pre guardam as correções e daí nos vem o dever de usar 
para isso métodos mui seguros. O essencial é que a 
criança aprenda realmente a ortografia das palavras; se 
o exercicio não atingir a esse objetivo, será falho.

A metodologia e a processologia fornecem aos pro
fessores múltiplos recursos para o desempenho dos seus 
deveres de educar ensinando. Cumpre que deles não 
se afastem.

A mocidade será —  dizia notável pensador —  o que 
os professores quizerem. A  mocidade é, em resumo, 
fruto da escola onde se educa. E os mestres necessitam 
corresponder á confiança que a Patria lhes deposita.



A HIGIENE DA AGUA NA ESCOLA

V

A higiene das crianças na escola merece bastante 
atenção dos pais e preceptores.

Os livros, lapis e demais objetos de uso indivi
dual não devem jamais servir a outrem porque varias 
moléstias podem ser transmitidas por eles.

No uso da agua, porem, os cuidados dos pais e pro
fessores devem ser maiores.

As modernas instalações do serviço dagua nas es
colas não deixam nada a desejar sob o ponto de vista 
higiênico. O bebedouro de jato, muito conhecido nos 
centros mais adiantados, do qual o escolar se serve no 
proprio esguincho e sem tocar os lábios no tubo donde 
jorra, é instalação perfeita e que preenche todos os requi
sitos de higiene.

Em nossas escolas, infelizmente, não foi possivel ain
da tão util instalação e, por isso, temos que seguir o clás
sico processo do filtro comum donde a agua é captada em 
copos.

Com o intuito de evitar a transmissão de varias mo
léstias, cada escolar deve possuir para seu uso exclusivo, 
um copinho de aluminio. por exemplo, desses que o co
mercio vende a preço modico, adaptados em caixinhas 
próprias.

Ainda assim, não é reduzido o numero de aluaos que 
usam o copo individual sem ser lavado convenientemen-
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te porque ora o esquecem na escola, ora, tendo-o recebi
do em casa devidamente preparado, esquecem o cuida
do que lhe devem dispensar e deixam-no cair ao solo, 
expõem-no ás poeiras, etc.

Será imprescindivel, portanto, diante da falta de 
meios para uma aparelhagem adequada, que pais e mes
tres façam nesse particular, constantes e sucessivas expli
cações ás crianças sobre as medidas de higiene que de
vem ser tomadas, esclarecendo-lhes os perigos que lhes 
advêm á saude com a inobservância desses preceitos. 
Uma fiscalização intensa, constante, suprirá a deficiência 
da nossa aparelhagem de higiene escolar. Mesmo que ha
ja dois irmãos na mesma classe, é indispensável seja re
servado um canequinho a cada um.

A fiscalização dos hábitos de higiene se impõe sem
pre, sobretudo no que se refere aos alimentos e á agua 
fóra da habitação própria, que é por si mesma veículo de 
não reduzido numero de moléstias transmissíveis.



O BRINQUEDO NA ESCOLA

VI

Encontramos pais que vêem no brinquedo das crian
ças na escola um passa-tempo para os professores, um dis- 
perdicio da quadra de aprender a lêr. Ha mesmo quem 
solicite do professor, no ato da matricula, a dispensa do 
recreio alegando que os filhos já brincam bastante em 
casa.

Para tudo o que interessa a vida da criança, porem, 
ha leis que ditam normas a seguir. O brinquedo é um to- 
nico para o organismo em desenvolvimento. O indispen
sável não é proibir-se o brinquedo mas ensinar-se a crian
ça a brincar, a tirar do jogo o máximo de proveito para 
a sua educação, quer seja de ordem social, moral ou 
fisica.

Resumem-se em três condições as leis do jogo ou 
brinquedo, para que o tenhamos eficiente: —

1. ° — ser livremente exercido pela criança;
2. ° —  proporcionar verdadeiro prazer a quem o exe

cuta;
3. ° — ser indicado pela necessidade do organismo em 

desenvolvimento.
Ora, na escola o recreio é destinado ao brinquedo e 

ao repouso das fadigas provindas de um trabalho inte
lectual mais ou menos intenso. Os jogos das crianças fa
zem parte da sua vida, estão ligados ás suas experien-
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cias, dificuldades, alegrias, temores e esperanças, e ao 
educador, pai ou preceptor, cumpre formar jogos apro
priados á idade e ao sexo de cada grupo. E não pensem 
os mestres que é dispensável a sua colaboração nos bri 
quedos infantis, pois, os meninos precisam também 
aprender a brincar.

E’ no recreio que os meninos encontram o repouso 
do espirito praticando jogos que entretenham e eduquem, 
estimulando a socialização, a cooperação, a estima que 
não raro se torna mais solida com o decorrer do tempo 
e constitue tão gratas recordações na idade adulta. E 
quem será que não conserve sinceramente ao menos uma 
das amizades nascidas do convivio infantil, dentre os 
brinquedos, ou delas não se recorde com extrema sau
dade ?

Ao nosso vêr não é o recreio, não é o brinquedo a 
causa de algum mal. As consequências menos agradaveis 
ocasionadas pelo brinquedo têm a sua origem na falta de 
método com que é feito, no abandono em que os meninos 
permanecem longe da vigilância dos pais, e, na escola, 
fóra da fiscalização dos professores. Esta autonomia con
cedida á infancia durante os brinquedos é nociva, seria
mente prejudicial á educação, e leva as crianças a des
virtuarem os fins dos jogos que empreendem.

Pais e mestres bem avisados não poderão esquecer 
que as crianças, quando em liberdade, reclamam atenção 
muito maior, afim de que não transformem os jogos em 
agentes deseducativos.



AUXILIEMOS O TRABALHO DAS CRIANÇAS

VII

Muitos pais e professores supõem que auxiliar a crian
ça para vencer certa dificuldade intelectual consiste em 
fazer aquilo que lhe está sendo dificil.

Certas mães levam-se ao exagero de chamar a si todos 
os pequenos encargos das crianças no lar com o fim de e
conomizar as energias dos filhos e julgam que desse 
modo têm contribuido para a sua felicidade.

Um tal sistema é, ao contrario, perfeitamente dese- 
ducativo porque leva o menino a não empreender lutas 
para a solução das suas tarefas; não aprenderá a esfor
çar-se para a resolução dos problemas da vida e confia
rá sempre que outrem o faça por si; deixará de pôr em 
jogo a sua atividade, as forças da inteligência, e dificil
mente executará sozinho trabalhos que lhe sejam 
impostos.

Cumpre-nos auxiliar as crianças porem nunca deve
mos tomar o encargo de tudo executar por elas. Auxiliar 
quer dizer orientar, facilitar a execução e nunca execu 
tar totalmente; eis o que devem fazer pais e mestres. A 
criança precisa aprender a fazer fazendo porque somente 
assim adquire o dominio de si mesma e a capacidade ne
cessária para vencer as dificuldades da vida futura 
Sem essa preparação tornar-se-á fraca, acovardada dian
te de qualquer obstáculo que se lhe depare. Desbravar o 
terreno e dar-lhe auxilio indispensável para que possa so-
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lucionar a contento uma determinada questão, eis o que 
vem a ser ensinar. E’ mistér que pais e educadores levem 
os meninos a confiarem em si proprios, no exito dos seus 
empreendimentos. E’ necessário habituá-los á perseveran
ça e á confiança no seu esforço.

Uma criança educada desse modo sentirá prazer no 
trabalho e dele não fugirá, enquanto a que é auxiliada 
em excesso sempre que se depara com uma dificuldade, 
em lugar de procurar vencê-la, espera que alguém vá ao 
seu encontro para afastá-la da situação considerada inso
lúvel. Quando um cidadão educado de tal maneira se de
frontar com a vida real, terá diante de si obstáculos sem
pre intransponiveis. Entretanto a vida precisa ser vivida.



CULTIVEMOS O SOLO

VIII

Para que a escola atenda aos seus fins práticos, indis
pensável se torna que promovamos não somente a alfa
betização mas ainda a educação das crianças que a pro
curam. E’ preciso fazê-las compreender o dever civico 
relativo ao juri, ao imposto, ao voto, o dever de higiene 
pessoal e coletiva, que amenizará os efeitos das endemias 
reinantes.

Alfabetizar somente, sem imprimir ás crianças esse 
cunho particular de constituição moral e social e sem mi
nistrar-lhes a preparação para um honesto meio de sub
sistência, constitue perigo iminente á vida de uma nacio
nalidade desde que a inadaptação ao trabalho é porta 
aberta á ociosidade e ao crime.

Quem houver observado a emigração das zonas agri
colas para as cidades, compreenderá a necessidade de fi
xar-se o homem ao solo. Para isso, os fatores da civiliza
ção e do progresso precisam atingir àquelas zonas.

O Rio Grande do Norte se não é um Estado essencial
mente agricola em razão das secas periódicas que tanto o 
afligem, nem por isso vem a ser uma região onde não 
possa medrar a agricultura e a criação do gado.

Afeito ao labor diário, o homem do interior, apezar 
de todas as vicissitudes, é portador dos mais nobres sen
timentos e bem merece o nosso carinho e a nossa admi
ração. Cumpre-nos ir ao seu encontro e auxiliá-lo O pon-
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to de partida para esse auxilio está na escola primaria 
rural. Em bôa hora a educação no Estado se inclina á 
preparação dos filhos de nossos modestos lavradores pa
ra o exercido mais racional da cultura do solo. Conheci
mentos agrarios ser-lhes-ão em breve ministrados em co
laboração com os técnicos de agricultura ou agronomos, 
nas escolas rurais em que estão sendo transformadas 
varias das nossas atuais escolas isoladas.

Convençamo-nos de que é da escola que emanam to
dos os surtos de progresso. A  ela confiaremos mais uma 
tarefa ingente qual seja a de incentivar o amor ao solo e 
o desenvolvimento da vida rural em moldes mais condi
zentes com a civilização moderna.



A PREPARAÇAO DAS LIÇÕES

IX

Alexandre Bain afirma que a instrução em seu esta
do inicial deve ser limitada e completa; a instrução mais 
vasta virá depois.

Nos dias que decorrem, a instrução, quer dos princi
piantes, quer dos que frequentam cursos primários mais 
adiantados, é sempre muito falha. Alguns responsabili
zam o plano de ensino por esse insucesso, outro o atribuem 
aos métodos empregados.

Observamos atualmente que os alunos não sabem 
estudar. Nas escolas primarias aprendem pelas simples 
explicações do preceptor que se esmera para ser entendi
do. Quando frequentam os cursos mais adiantados, con
fiam extremamente nas explicações do professor fugindo 
assim da oportunidade que se lhes oferecem para apren
der nos proprios livros. Alguns não o fazem porque não 
sabem estudar e limitam sua atividade á decoração siste
mática das paginas da lição. Estudar é lêr observando, as
similando, raciocinando, concluindo, capacitando-se inte
lectualmente do assunto. Uma lição assim estudada é 
uma lição que passará a fazer parte da vida mental do es
tudante; é uma lição que dificilmente será esquecida.

Na aquisição dos conhecimentos ha o programa orga
niza o dentro de um plano racional, logico, em que as li
ções subsequentes se assentam nas anteriores. Ora, se as 
primeiras não forem bem preparadas, se o estudante não
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venceu com alguma vantagem as lições mais fáceis, como 
poderá assimilar as que lhe são posteriores e que depen
dem, muitas vezes, das primeiras ? Como estabelecer a 
indispensável associação de idéias entre umas e outras ? 
Eis o mal quasi generalizado entre os estudantes.

Uma lição mal preparada, antes de auxiliar as demais 
lições futuras, concorrerá, para maior dificuldade dos pon
tos mais complexos. E nessa marcha imperfeita o estudan
te chegará ao termo de um ano letivo sem colher os frutos 
opímos da escola, entediando-se dos livros que se lhe afi
guram objéto de martirio, de sacrificio mental, quando em 
caso diverso estaria inclinado ao prazer intelectual do es
tudo, á satisfação de si mesmo ao sentir o valor indiscutí
vel das forças da inteligência, a incomparável alegria de 
quem encontra no pensamento a bússola que norteia a vi
da mental, a razão de ser da educação da inteligência.

Sem método de estudo a escola é cárcere para o espi
rito; com ele, é fonte de sabedoria, de prazer intelectual.



X

A FORMAÇAO DO CARATER

Ha, infelizmente, uma série de preconceitos entre 
pais e professores que necessitam esclarecimentos.

As antigas teorias de educação atribuiam ás forças 
da hereditariedade vicios, defeitos de carater, o insuces
so enfim das crianças que se mostravam turbulentas, 
nervosas, inadaptaveis ao estudo.

Tudo evolue, porem, e não seria a ciência da edu
cação que tivesse de pagar o pesado tributo de um es
tacionamento ou involução, maximé no “século da crian
ça” , como, sugestivamente, educador notabilíssimo ape
lidou o século em que vivemos.

Estão por terra, banidas pela natural lei da evolução, 
totalmente vencidas, as teorias classicas e os arcaicos pre
ceitos educativos.

A  ortofrenía descortinou horizontes novos nos domí
nios da educação e evidencia-nos que as tendências morais 
e intelectuais são perfeitamente modificáveis e a base do 
carater individual está na formação da primeira infancia, 
como na segunda, sob as influencias de ordem psico-afeti- 
vas que sobressaem na familia. E’ a teoria predominante e 
vitoriosa, em virtude da qual podemos prevêr logo naquela 
idade as determinantes do futuro carater.

Os trabalhos de orientação pertencem ao dominio da 
higiene mental cujas noções se nos afiguram indispensá
veis aos pais e educadores.
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A idade pré-escolar é, por esse motivo, a idade que 
exige atenção especial; é nessa fase que se vão formando 
os primeiros núcleos do carater. A alma infantil é então 
material plástico, essencialmente maleavel. E’ a idade 
apropriada ao esboço da personalidade. Depois tudo será 
dificil e essa dificuldade aumentará em razão crescente. 
Esta importante fase da vida infantil está confiada aos 
iardins de infancia, ambiente intermediário entre o lar e 
a escola propriamente dita, onde se trata especialmente 
da educação sob todos os seus múltiplos aspectos.

Pais e mestres têm sôbre os ombros a imensurável 
responsabilidade da formação mental de seres que não lhes 
pertencem porque são parcelas da sociedade que nos vai 
suceder. Daí a necessidade de serem preparados de manei
ra a preencher com plenitude os fins da vida social que se 
prenuncia mais exigente e mais dificil.



A ARTE DE ENSINAR

XI

A leitura na escola primaria tem-se tornado nas clas
ses de iniciação, um mecanismo de frases feitas e, nas clas
ses elementares, uma repetição automatica das palavras 
do texto, sem nenhuma participação intelectual.

Será o método da leitura responsável por esse notável 
insucesso ?

Acreditamos que não é o método e sim a aplicação dc 
método a causa determinante dessa imperfeição.

Apoiados na lei do minimo esforço, os escolares se de
cidem á simplificação do trabalho, muito embora daí pro
venha a sua incapacidade intelectual manifesta e insofis
mável .

O método seguido pela escola ativa remove tal incon
veniência porque faz despertar no aluno vivo interêsse pe
la aprendizagem.

O automatismo na linguagm desvaloriza os exercicios 
promovidos e anula o trabalho do professor porque desvir
tua os princípios de ensino e o torna ineficiente.

O exercício de composição, por exemplo, que por si 
mesmo é a resultante do nivel de cada inteligência, torna
se inexpressivo, falho, absolutamente falho; não ha idéias 
e apenas um aglomerado de palavras sem nexo enche, ás 
vezes, as paginas do caderno a ele destinado.

Para um trabalho util será preciso que o aluno saiba 
pensar e possa disciplinar o pensamento, sobordiná-lo ao
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tema do exercício; será preciso o discernimento do assunto 
formulado.

Para um bom exercício de composição será indispen
sável esforço mental, certa elaboração de pensamento e 
em seguida então o trabalho de fixação no papel.

Os métodos de leitura são o produto de investigações 
cientificas; são bons e oferecerão frutos excelentes se fo
rem aplicados com a necessária perfeição. Em caso con
trario, originarão resultados negativos.

E’ o professor que, no desenvolvimento do método, 
preenche as lacunas verificadas no espirito dos escolares, 
supre as deficiências do momento, anima os exercícios, 
encaminha a inteligência para que obtenha os resultados 
previstos. O professor necessita desenvolver a habilidade 
própria de cada educando, usando meios não preestabele
cidos nas leis da pedagogia porem ditados pela experiencia, 
surgidos dentre o tato particular de quem se integra com a 
missão que devotadamente e denodadamente abraça. E’ 
a esse complexo que se denomina “arte de ensinar” .



xn
A DEBILIDADE ORGANICA DOS ESCOLARES

“Crianças problemas” chamam os cientistas àquelas 
que outrora eram denominadas “anormais” .

Para indicar, porem, todos os casos de desajustamen
to das crianças no lar ou na escola, o vocábulo “anormais” 
é realmente pejorativo. Muito embora alguns cientistas 
empreguem a locução para denominar os portadores 
de anomalias fisicas, mentais, sociais ou morais, está ela 
reservada exclusivamente para a designação dos casos 
de desajustamento psico-sociais, que não atingem ao ex
tremo das imperfeições fisicas ou mentais.

Pertencem ao dominio da higiene mental os meios pre
ventivos e corretivos desse embaraço encontrado no pro
blema educacional. Causas bem diversas influem podero
samente na solução de tais dificuldades. A  situação da fa- 
milia, a diversidade de religião, o pauperismo, as habita
ções inapropriadas, etc., são motivos de estudo e causas 
que determinam modificações de carater, de comportamen
to e falta de rendimento do trabalho escolar.

A ’ simples observação do educador perspicaz revela- 
se desde logo a diferença entre as crianças de meios pobres 
e as de outros meios, a que é deficientemente alimentada 
ou trabalha para auxiliar os pais e a que não sofre o efeito 
dessa inferioridade social.

Somos, infelizmente, um povo pobre. Os alunos das 
escolas publicas são, na sua maioria, filhos de familias mais
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ou menos numerosas e que não dispõem de meios que asse
gurem a subsistência com plenitude. Ha pais que matri
culam três e quatro filhos no grupo escolar e somente adqui
rem o livro de leitura na razão de um por semana, tal a 
exiguidade dos recursos de que dispõem. Em geral todos 
procuram a escola e manifestam desejo de receber instru
ção, mas o que produzirá a inteligência quando o fisico se 
encontra fatigado em consequência de um trabalho forçado? 
O que poderá fazer a criança cuja alimentação não lhe for
nece as calorias indispensáveis ao equilibrio vital ?

A  êsses déficits precisamos ajuntar vários outros bem 
conhecidos e que nos evidenciam o pequeno indice do de
senvolvimento intelectual dos nossos conterrâneos. São 
eles a causa mais preponderante do pouco rendimento do 
nosso ensino, e da multiplicidade do comportamento esco
lar ou social.

O “ copo de leite” , a “ sopa escolar” e tantos outros a
nexos postos em pratica por alguns Estados da Federação, 
têm, por essa razão, o seu valor incontestável. Com eles a 
escola tem por fim contribuir para a redução de uma das 
causas que determinam a baixa do rendimento escolar — 
a debilidade organica.

t»



XIII

A ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

Um dos conceitos da palavra “educação” resume-se 
na ação exercida pelos adultos sôbre as gerações novas, 
tendo por fim suscitar e desenvolver-lhes certos estados fi- 
sicos, intelectuais e morais, reclamados pela sociedade e 
pelo meio em particular onde elas têm de vivêr. Daí se 
conclue que a educação consiste numa socialização metódi
ca das crianças, no seu ajustamento na sociedade.

Notável cientista brasileiro afirmou-nos, certa vez, 
verdade incontestável quando nos disse que a nação tinha 
apenas um problema a resolver —  a educação dos seus fi
lhos . Efetivãmente só a educação integral, sistemática, nos 
seus múltiplos aspectos, será capaz de promover a transfor
mação de um grande povo em um povo ainda maior, már 
forte e de melhores possibilidades.

Ora, se o meio social vai exigir do indivíduo uma ati
vidade qualquer na esfera das atividades humanas — pro
fissão ou oficio —  é claro que na solução do problema edu
cativo não se deve esquecer a orientação para a escolh 
dessa atividade.

Uma profissão é uma atitude continuada e com um fim 
determinado; é o trabalho produtivo que por si só consti
tue fatôr de importância, relevante na formação integral 
do homem e nos destinos de uma nacionalidade.

Pais e mestres, cada qual na esfera de ação que lhe 
pertence, necessitam descobrir nos filhos ou alunos, c
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germens do talento e despertar-lhe a capacidade especial 
para o exercicio de certa profissão. E’ êsse o fim utilitário 
da educação.

A  pedagogia nova não esqueceu esta face importan
tíssima da preparação do homem para a vida. E’ assim que 
promove desde cêdo a seleção das aptidões de cada escolar, 
quer no que se prende ás profissões chamadas liberais, 
quer no que se refere ás carreiras que exigem estudos es
peciais em escolas superiores ou universidades.

A orientação vocacional é, sob o ponto de vista socio- 
logico, a base indispensável ao bem-estar individual e á 
grandeza da coletividade.

Se bem que somente na adolescência os jovens se re
solvam á escolha de uma profissão, é indispensável que o 
lar e a escola, desde a segunda infancia, promovam o des
pertar da inclinação natural para o exercicio da vida pra
tica, iniciem os métodos recomendados para estimular nos 
educandos á escolha da profissão. Desde cêdo essa idéia 
precisa fazer parte do plano educativo da escola e do lar.



XIV

O BOM HUMOR NA EDUCAÇAO

Todos os que têm o dever de cuidar da educação pre
cisam tomar a iniciativa de nunca se irritar com as crian 
ças, seja qual for o comportamento por elas manifestado.

A  teimosia, a inquietação, bem como todas as mani
festações incorretas do carater infantil, são a resultante 
dos variados impulsos bem naturais na vida das crianças. 
Não se pode exigir delas uma atitude essencialmente pas
siva a todas as vontades, que aliás, seria contraria á evo
lução da personalidade independente, da vontade rija e 
dos sentimentos nobres. O bom comportamento reside na 
atividade que por si mesma é o indice do vigor mental e 
saude fisica.

Lembremo-nos de que os educandos precisam ter 
vontade própria e raciocinio desenvolvido. Para isso, ao 
tentarmos a correção de qualquer falta, façamo-la com cer
ta ponderação e de modo a contribuirmos para a elevação 
dos sentimentos e para o alcance do dominio proprio.

As crianças educadas por pessoas calmas, no lar e na 
escola que não se irritam com elas, chegarão á adolescên
cia com o senso do controle proprio. A  calma e a ponde
ração se infiltram na alma infantil através da ação do edu • 
cador e desempenham importante papel no comportamen
to das crianças. Serão contraproducentes as manifesta
ções de raiva ou qualquer emoção violenta, mostrar-se ir
ritado por qualquer modo, mesmo através da voz.
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Nos momentos em que a criança se manifesta irascí
vel, nada conseguirá o educador dizendo-lhe que deve mo
dificar-se e, muito menos ameaçando-a com castigos físi
cos. Com estes, sobretudo, teremos favorecido a irritação 
e despertado a revolta de quem já se encontra encoleriza
do, sem controle. Deixá-la só por alguns minutos, para 
reagir depois, quando o impulso houver cedido um pou
co e a reflexão puder levá-la a compreender as consequên
cias da atitude errada, é conselho prudente de educado
res notáveis.

O educador, pai ou mestre, terá em vista que o seu 
dever consiste em corrigir o mal sem contudo humilhar 
a criança. E no ato da correção envidará todo o esforço 
afim de oferecer-lhe oportunidade para o necessário esti
mulo das forças do carater, que definem a nobreza de 
uma personalidade.



XV

CRIANÇAS PREGUIÇOSAS

E’ comum ouvir-se dizer que uma criança é preguiço
sa. Contra ela são levantados os comentários mais varia
dos e até mesmo deprimentes. A  preguiça é, pois, certo 
indice de inferioridade moral ou social, que d iminue o seu 
portador.

O preguiçoso, entretanto, é vitima de um estado mor- 
bido ou de uma tendencia exagerada para as distrações ou 
fantasias. Raros pais e mestres investigam a sua causa 
antes de lançar sobre a criança esse qualificativo desde
nhoso cuja acepção comum é inadaptado ao trabalho, 
apatico, incapaz de algo produzir, desencorajado.

Observando, porem, as causas determinantes da pre
guiça, chegamos á evidencia de que o preguiçoso nem 
sempre é um máu e sim um doente. Os portadores dessa 
anomalia tornam-se credores de um tratamento clinico, 
higiénico ou pedagógico.

A  carência alimentar, por exemplo, é causa mui fre
quente da preguiça nas crianças. Faltando-lhe a capaci
dade para executar as tarefas impostas, o menino pro
cura a defesa natural, deixa-se ficar na passividade. Quan
do a má nutrição é corrigida, a criança preguiçosa torna-se 
ativa, perseverante, interessada nos trabalhos que tem de 
realizar.

Investigações cientificas levadas a efeito desde vários 
anos evidenciam-nos que a falta de equilíbrio das glandu-
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las endocrinas originam certas transformações no compor
tamento dos meninos. Assim é que, se a glandula tiroide, 
por exemplo, não se manifesta bastante ativa na sua fun
ção, a criança se demonstra indolente, desidiosa no cum
primento dos deveres. Nos proprios jogos infantis, ela se 
apresenta com atividade tardia e sem interêsse.

A  verminose e o impaludismo, de que são portadores 
grande parte dos habitantes do litoral do nosso Estado, são 
outros motivos de indolência.

Aos pais e educadores cumpre o dever de usar bene
volência para com esses meninos aparentemente pregui
çosos, porem, na realidade, portadores de moléstias ou in
suficiências organicas, debilidade. Cumpre aplicar-lhes um 
corretivo aos males que os afligem, proporcionando-lhes o 
tratamento clinico, higiénico ou pedagógico, recomendável 
a cada um dos casos em particular. Ter-se-á, desse modo, 
contribuído para reduzir o numero bem avultado de crian
ças preguiçosas. Convem notar que, se não ha doença 
também não haverá preguiça e as manifestações de in
dolência na escola são uma consequência da falta de in
terêsse pelas lições, facilmente corrigido pelo mestre tor
nando o ensino atraente.



XVI

OS CASTIGOS FÍSICOS

Os que se têm dedicado ao estudo da criança e da sua 
educação prescrevem diversos sistemas disciplinares. Ca
da um dos adeptos justifica a razão de ser da teoria que 
aceita.

Dentre todos os sistemas disciplinares, entretanto, o 
dos castigos fisicos, se bem que possa contar com certo nu
mero de simpatizantes, tem sido objéto de oposição dos 
maiores pedagogistas contemporâneos.

Em nosso tirocinio escolar encontrámos alguns pais 
que solicitavam a fineza de castigar o filho com bôlos de 
palmatória, prisões, puxões de orelha, etc. Um deles che
gou a confessar-nos que somente acreditava que o filho 
“tomasse termo de homem” se fosse castigado frequente
mente com bôlos e surras, porque era incorrigível.

A  criança castigada fisicamente modifica, é certo, o 
seu comportamento moderando-se ou mesmo corrigindo- 
se. Será, porem, essa nova atitude o efeito da educação 
recebida désse modo ou a consequência do pavor que o 
sofrimento lhe inspira ?

As experimentações nos têm evidenciado que o cas
tigo fisico abate a moral, corrompe os sentimentos nobres, 
quando não inspira a revolta. Fisiologicamente ele pro
move distúrbios muito acentuados. A  excitação dos glú
teos, determinada pelas palmadas que tão frequentemen
te são aplicadas nas crianças, produz tão acentuada influ-
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encia fisiológica que póde ocasionar seríssimas perturba
ções nas funções mais elevadas da especie humana. O 
choque violento produzido pelos “bôlos” é bastante para 
determinar excitações nervosas quando se trata de me
ninos dóceis ou tímidos. Algumas vezes o castigo fisico 
inspira e alimenta a revolta da criança, quando não a 
torna insensivel ás dóres fisicas ou morais; daí nos vêm as 
razões alegadas por alguns pais de que os filhos não cedem 
ao império da fôrça moral; e nem poderiam fazê-lo desde 
que, habituados ao regimen depressivo, se tornaram in
capazes de uma reflexão sôbre as maldades que praticam

O castigo fisico tem servido muito mais para irritar 
as crianças do que para fazê-las corrigir os seus erros. 
Somente as crianças estragadas pela frequência das puni
ções corporais não poderão ser corrigidas pelos sistemas de 
persuasão e conselho.

Levar a criança á reflexão das consequências desfavo
ráveis de um erro que pratica, persuadí-la suasoriamente 
dos males decorrentes do erro, é o sistema recomendável 
para o seu tratamento disciplinar.

Alguém me objetará que na primeira infancia as crian
ças não possuem ainda nenhum discernimento, nenhuma 
compreensão que torne possível a pratica desse método. 
Efetivamente. Mas a verdade é que não só a palavra faz 
convencê-las da necessidade de modificar o seu comporta
mento. O menino que chora ou grita de maneira a irritar 
a mamãe, por exemplo, poderá ser deixado sozinho, dizen
do-se-lhe que não se póde ficar ao lado de quem procede 
de tal modo; ou será colocado em uma outra sala, fazen
do-se-lhe sentir que não é possível deixá-lo entre as de
mais pessoas porque as incomoda. Repetido o processo 
calmamente e todas as vezes que o pimpolho se mostrar 
zangado, dentro em pouco a lição apresentará os resulta
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dos esperados; o menino compreenderá que não é possível 
perturbar a vida dos que se encontram junto de si. Em 
todas as oportunidades esse método poderá ser usado com 
vantagem.

Felizmente os pais de hoje, em sua grande maioria, 
compreendem melhor o tratamento que devem dispensar 
aos filhos. Estão certos, provavelmente, de que a punição 
corporal é o maior inimigo da educação.





XVII

O HORÁRIO ESCOLAR

O horário de urna escola primaria é a previsão do 
tempo que pode ser empregado em cada lição. E’ a meto- 
dização do trabalho mas não poderá, de nenhum modo, 
tornar-se inflexível. Ao contrario dentro dos principios 
didáticos e obedecendo ao império das próprias conve
niências do serviço, o horário deve ser adaptado ás cir
cunstancias ocasionais do momento.

A  escola foi criada para ensinar e educar a criança 
e o professor é o especialista designado para esse fim; 
deverá, pois, orientar os seus atos com esse nobre 
objetivo.

Não queremos dizer que os horários das escolas pri
marias possam ser colocados de lado e o trabalho escolar 
fique a mercê da vontade ou da conveniência do mestre; 
não. Ao contrario. Ele deve ser adaptado á conveniên
cia do trabalho sem contudo ferir aos principios de uma 
bôa didatica. Se o professor encontra dificuldades tais 
que não sabe resolver-se em classe sobre essa ou aquela 
conveniência escolar, é claro que não é bom didata.

Assim como a ciência medica nos diz que em geral 
não ha doenças e sim doentes, podemos adiantar em pe
dagogia que não ha crianças inadaptaveis ao ensino e sim 
crianças inadaptadas. Mesmo os portadores de anomalias 
serão adaptados em escolas especiais.

O tempo do horário é dividido de modo que as lições não
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se tornem fatigantes, porem a cada uma delas é reservado o 
tempo necessário ao seu exercicio e em proporção ao nu
mero dos que formam a classe. Dentro deste plano geral, 
o professor habil, devotado pela causa do ensino como o 
são na sua grande maioria os que abraçam o magistério, 
agirá com certa autonomia necessária, aliás, a que se tor
ne proveitoso o seu incessante esforço.

O proveito de uma escola depende, em grande par
te, da atividade do mestre, de qualquer cousa particular 
que se denomina adaptação entre as crianças.



XVIII

O ABUSO DA MEMÓRIA

Dentre as faculdades da inteligência, a memória se 
destaca por sua grande importância, mesmo porque abran
ge um vasto dominio. Ela implica na reprodução da espe- 
riencia anterior incorporada á personalidade. Desempe
nha importante função na percepção das cousas que nos 
cercam. E’ uma faculdade intelectual que se organiza 
lentamente, do imediato, para o mediato, da simples me
canização para a ordem lógica superior. Em seguida a um 
reconhecimento a memória manifesta-se através das lem
branças .

Os nossos escolares costumam abusar com excesso 
aterrador dessa importante capacidade mental. Na pre
paração das lições desprezam os processos racionais para 
se aferar aos sistemas mnemónicos, seja por questões de ha 
bito, seja por acentuada simpatia á lei do minimo esforço. 
A verdade é que se prejudicam consideravelmente.

Um jovem que tem o encargo de um teorema de geo
metria demonstra-o com memorização em todo o esplendor 
da sua pureza. E assim agem com relação ás demais dis
ciplinas .

Não é preciso ser psicologo para chegar-se á eviden
cia do grande mal decorrente desse habito enraizado entre 
os estudantes. O abuso dessa importante faculdade inte
lectual ocasiona fadiga tão considerável que pôde deter
minar a incapacidade para as minimas lembranças.
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Fazer colaborar todas as forças mentais na aprendi- 
zegem, tal como o fazemos nos atos comuns da vida, é prin
cipio de boa orientação nos trabalhos da inteligência.

A  má escola, os máus livros, a falta de gosto pelo estu
do, a falta de aparelhagem didatica, são, além, de outras, 
os responsáveis dirétos pelo abuso dessa importante facul
dade intelectual.

Um combate intenso, forte, decisivo, constante, de
vem fazer pais e mestres no sentido de serem levados os 
escolares ao estudo racional, em que possam colaborar 
todas as faculdades mentais, simultaneamente, sem o sa- 
crificio de nenhuma delas.

Ter-se-á, desse modo, evitado o habito da memoriza
ção. Vale mais prevenir do que corrigir.



XIX

OS PROGRAMAS ESCOLARES

Nas escolas primarias o programa representa o plano 
das lições que deverão ser ministradas. Sua organização 
obedece a principios didáticos sumamente conhecidos e 
que devem ser observados pelo regente da classe ou escola.

Antigamente acreditava-se que o programa, sendo 
um plano estabelecido, não podia deixar de ser cumprido 
rigorosamente. Se uma lição estava no programa e che
gava a sua vez na ordem cronologica, tinha de ser minis
trada. Hoje, porem, está evidenciado que não se pódo 
admitir a inflexibilidade dos programas de ensino pri
mário .

A escola é feita para os alunos. Os programas de
vem ser cumpridos efetivamente, porém, não mecanica
mente .

Um dos principios didáticos referentes aos progra
mas consiste na seriação das matérias e em ser delinea
do para a altura da capacidade intelectual da classe a 
que deve servir. O programa é geral, uniforme, e por is
so não poderá, já se vê, corresponder á capacidade de to
dos os escolares agrupados na mesma classe.

Eis o motivo pelo qual a escola de nossos dias segue 
o sistema dos “ centros de interêsse” que se resume em 
desenvolver as lições em torno de um assunto tomado por 
base. E’ em torno desse centro de interêsse que giram to
da as lições — linguagem oral, linguagem escrita, lingua-
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gem grafica '(desenho), calculo, etc. Ter-se-á desse modo, 
um ensino efetivamente educativo. Sem esse objetivo é 
falho o ensino primário.

I



X X

A INFLUENCIA DA MUSICA NA ESCOLA

Herbert Spencer achava que a musica devia ser in- 
cluida dentre as disciplinas escolares que se destinavam 
ao repouso do espirito.

Platão, que observou profundamente os caractéres, 
dizia-nos que um povo é largamente influenciado nos sen
timentos e na conduta pelas melodias e canções que ouve 
e produz. Por esse motivo o grande filosofo aconselhava- 
nos um lugar especial para a musica no plano de educação.

Há, porém, quem julgue o canto nas escolas um 
mero passa-tempo ou recreio, perfeitamente dispensável. 
A sua influencia, entretanto, na emoção, no temperamen
to e no carater dos jovens é sumamente importante. Jú 
foi demonstrado que os ritmos, os acordes e as melodias 
despertam reações bem consideráveis nos ouvintes. Se c 
fóra de contestação que “as realizações da vida nascem 
no coração” , o sentimentalismo exerce poderosa influen
cia no comportamento do cidadão. Qual será o efeito da 
musica na escola e no lar senão orientar o sentimento ? 
Se determinada musica sugere no cidadão a coragem pa
ra lutar nos campos de batalha, se uma outra alegra e traz 
impressões mentais que deleitam, está evidente o seu va
lor educativo. Quem negará a influencia encorajadora da 
musica marcial, que sacode a alma impulsionando-a para o 
arrebatamento patriótico ? Quem negará por ventura, a 
emoção trazida pelo canto ? Assim também não se poderá
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negar a influencia que a musica pode exercer no tempera
mento da infancia. Eis a razão por que o canto é incluido 
dentre as disciplinas da escola primaria. Em se tratando 
de formar a mocidade, não seria logico esquecesse a escola 
tão poderoso auxiliar educativo. Com a musica a escola 
promove a elevação dos sentimentos nobres, desperta as 
bôas iniciativas, o prazer pela vida e o desejo de torná-la 
capaz de ser vivida. Tornar alegre a escola é objetivo se
cundário do canto, diante as vantagens educativas por ele 
apresentadas. A escola deve, pois, ensinar melodias, hi
nos e canções que incentivem o patriotismo dos alunos e 
possam contribuir para fortalecimento das virtudes mo
rais e civicas.



XXI

A EDUCAÇAO DO LAR

O lar poderá, realmente, colaborar na educação dos 
filhos ?

Os que nos têm conferido a honra de perder alguns 
minutos passando a vista por estas considerações, obje
tarão que nem sempre é possivel aos pais acompanhar os 
filhos em todos os seus passos. As senhoras mães de fa- 
milia têm afazeres constantes, mesmo dentro do lar, os 
quais, a despeito do amôr aos filhos e do anseio ardente 
de torná-los felizes, não lhes permitem o tempo necessá
rio á vigilância, tão assidua quanto exigem os rebentos 
dilétos do casal. Os pais, entregues ao labor da profissão, 
deixam o lar, praticamente, ás 7 horas e poucos minutos 
para retornarem ás 17 e tanto; encontram-se impossibili
tados, portanto, de maior interferência na educação dos 
filhos.

Seria paradoxal que não tivessem eles oportunidade 
para colaborar na educação de seus proprios filhos, desde 
que possuem a ascendência, as forças do coração, os vin- 
culos da consanguinidade, tudo quanto lhes permite in
fluenciar na formação moral, fisica e social da infancia. 
As mães de familia, que são por sua vez escrinio de virtu
des cristãs e sociais e tesouro de bondade, aféto e carinho, 
poderão agir, pronta e eficazmente, em todos os casos de
formação dos hábitos e de orientação das atitudes juve
nis. Não queremos dizer que elas possam fazer tanto no
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que se refere á educação intelectual, que por si mesma 
reclama especialização, aparelhagem, estudo e método de 
ação, mas em linhas gerais a educação do lar deve caber 
unica e exclusivamente aos progenitores. E’ mistér somen
te que. em se convencendo desta grande verdade, se dis
ponham á pratica dos métodos educativos com o interesse 
que esta importante função exige. Um modesto tratado 
de educação, unido ás noções usuais da higiene, completa 
os conhecimentos de puericultura tornando as mães aptas 
para a orientação dos filhos, até mesmo na puberdade. O 
tratado de educação tomará lugar junto ao receituário de 
bôlos e crêmes, do romance e do figurino. Acreditamos 
que êles se possam unir perfeitamente sem o conflito muito 
comum entre as idéias antagônicas.

Os pais que, habitualmente, retornam ao lar após não 
pequenas fadigas do intenso labor diário, com a mente en
golfada nas preocupações do comercio ou com a idéia fixa 
ro  importante caso que precisam resolver sem perda de 
tempo, devem encontrar prazer indefinivel no convivio 
com os filhos. Acreditamos até que os incidentes do lar, 
nascidos do espirito desembaraçado do pimpolho que se 
mostra burlado nos seus direitos de pequeno cidadão, pe
la fôrça ou pela razão do mais esperto e ativo, possam 
constituir objéto de atenção, de prazer e de interêsse pa
ra o cidadão, mesmo cansado das lutas quotidianas.

A sorte dos filhos toca muito de perto ao coração dos 
pais. E’ por isso mesmo que são êles os educadores por ex- 
eelencia. As noticias do radio, as anedotas educativas, os 
proprios incidentes familiares desenrolados ao sabor da 
casualidade, serão suficientes para suscitar a interferência 
dos pais de familia para a educação. Ademais, a educa
ção, na familia, é mais prática do que teórica; é mais do 
sentimento e do amôr do que da ciência e da arte. E a ne-
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nhum artista será dado suprir, com eficiência, a falta dos 
educadores espontâneos. Os pais são os maiores amiges 
de seus proprios filhos e dispõem da melhor aparelhagem 
necessária ao bom termo de tão ingente mistér — o 
coração.





XXII

A MENTIRA DAS CRIANÇAS

Nenhuma das qualidades que bem recomendam o ci
dadão tem maior influencia no carater do que o culto da 
verdade.

A mentira é um habito adquirido na infancia. Para 
esse vicio concorrem os defeitos de educação do lar e da 
escola.

A negação é a mentira pela qual o menino oculta a 
verdade com o receio do castigo que espera lhe seja im
posto .

Pela imitação, a criança adquire o habito da mentira 
de invenção. Esta ultima consiste na fantazia criada em 
mente com o fim de mostrar-se importante, com mereci
mento acima dos companheiros, etc. E’ muito comum no 
inicio da puberdade, sobretudo no sexo masculino, quan
do o menino procura salientar-se dentre os demais do seu 
grupo.

De efeitos morais e sociais muito desagradaveis, a 
mentira deve ser combatida, desde cêdo, pelos pais e pe
los mestres. E não é dificil incutir-se na infancia o amôr 
á verdade. O exemplo, ainda nesse caso, é importante fa
tor educativo. Nunca se deve faltar á verdade para com 
a criança, nem mesmo por brincadeira. Mostrar que lhe 
depositamos confiança é julgá-la incapaz de faltar á ver
dade, é incentivá-la a usar da franqueza em todas as oca
siões. Não lhe devemos ameaçar quando a encontramos
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em falta, nem prometer-lhe prêmios que não sejam con
feridos. Incutir-lhe a coragem e a noção da responsabi
lidade pelas faltas cometidas, ser para com ela um pouco 
indulgente quando mereça punição, é pratica indispensá
vel á rigidez do carater e utilissima no combate á menti
ra infantil. Quando tivermos necessidade de fazer-lhe al
guma observação sobre atos censuráveis não procuremos 
diminuir-lhe a personalidade e busquemos oportunidade 
para estimulá-la ao culto da verdade. Exigir sempre, nes
ses casos, o firme propósito de corrigir-se. Na aplicação de 
qualquer castigo, tenhamos em vista, sobretudo, o princi
pio da justiça que aliás, é muito aguçado na infancia, e não 
a deixemos sem compreender a grandeza da falta cometi
da, ou que tenha ensanchas para julgar-se vitima de uma 
injustiça.

A justiça, entre as crianças, é necessária para que 
elas confiem na ação do educador, quer no lar, auer na es
cola.



XXIII

O CINEMA NA ESCOLA

Os melhores pedagogistas de hoje incluem o cinema 
dentre os mais aconselháveis processos de ensino e de 
educação.

Efetivamente, a tela cinematográfica presta-se mara
vilhosamente á concretização de todas as lições e consti
tue excelente meio de< incutir nas crianças os bons ou máus 
hábitos. Tudo dependerá da orientação que se imprimir 
ao filme.

As fitas naturais, sobretudo, versando sobre assuntos 
do meio local, são utilíssimas na escola.

Colocamos de parte o cinema comum, em que nem 
sempre os assuntos e o desenrolar do drama filmado en
cerram fundamentos de moral pura; algumas vezes até, 
reproduz transes violentos e bruscos, licenciosidades de 
costumes, máus exemplos, enfim, aos olhos da juventude 
e que, por isso mesmo, deve ser evitado em absoluto.

Interessa-nos o cinema educativo, também denomina
do cinema escolar, que assume o aspecto de ilustração nas 
lições ministradas. E’ este o cinema que a pedagogia pres
creve e recomenda. Todas as lições podem utilizar, com 
vantagem, esse importante processo.

A tela cinematográfica oferece a impressão muito 
perfeita do movimento real e, por isso mesmo, interessa 
vivamente a todos os sentidos. E’ o material didático a
conselhado com vantagem para as escolas primarias em
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substituição ao processo diréto, que é o estudo diante da 
propria natureza.

Ao educador cumpre escolher a lição e organizá-la de 
acordo com o nivel da classe a que se propõe servir.

A o  lado dos fins instrutivos e ao mesmo tempo edu
cativos do processo cinematográfico, nele encontramos 
ainda o recreio para o espirito, através das fitas em que 
são reproduzidas comedias chistosas, que muito agradam á 
criançada.

O cinema, na escola, empresta uma particular viva
cidade aos alunos, desperta-lhes o interesse real pelos fa
tos e contribue, até mesmo, para a disciplina, que tem o 
seu ponto de apoio na convivência agradavel e nas lições 
interessantes.

Os senhores pais já tiveram oportunidade de obser
var a alegria da petizada diante das classicas “ lanternas 
magicas” tão comuns entre as familias mais ou menos a
bastadas ? Eis em evidencia, o valor educativo do cinema 
escolar.

4



XXIV

A ESCOLA DE ONTEM E A ESCOLA DE HOJE

A escola é, por assim dizer, o retrato da sociedade a 
que serve.

Assim como a escola tradicional representa a socie
dade dos dias de ontem, a escola moderna precisa corres
ponder ás aspirações dos nossos dias, renovando-se, im
primindo nova orientação ás atividades.

Ontem, aprendia-se decorando as lições que, somen
te mais tarde deviam ser utilizadas. Aprender significava 
aceitar e fixar os conhecimentos. O ensino consistia em 
doutrinação. O aluno bom era o aluno docil, aquele que 
melhor se adaptava á disciplina e ao processo livresco.

Acompanhando a evolução, a transformação que as 
ciências e as artes vêem imprimindo á humanidade atra
vés do tempo, a escola de hoje deve compreender a gran
deza da responsabilidade que lhe é imposta em razão das 
próprias diretrizes do universo, deve adaptar-se á evolu
ção que é uma das maiores forças da lei da vida.

Aprender já não é assimilar. O conceito do vocábulo 
modificou-se através do tempo e a sociedade imprimiu 
novos rumos aos fins da educação. Aprender significa 
hoje integrar-se no ambiente, adquirir habilidade, e edu
car se resume no dominio de si mesmo, na elevação das 
forças necessárias para resolver os problemas sociais e 
humanos. Aprender significa aquisição do modo de agi
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ensaio para uma determinada habilidade. E’ um processo 
ativo.

A escola de hoje precisa oferecer oportunidade para as 
verdadeiras condições do ato de aprender, necessita pro
porcionar melhores e mais adequados meios para a reali
zação da personalidade dentro do ciclo social onde vive
mos . O estudo deve ser então, o esforço para resolver um 
problema ou executar um projeto, e ensinar é guiar o alu
no na sua atividade, é oferecer-lhe os recursos que a ex
periência humana já forneceu para facilitar a marcha do 
progresso.

Como poderá, então, atingir a essa finalidade uma 
escola que não seja, realmente, de vida, de experimenta
ção e de atividade ?

A técnica do ensino deve acompanhar pari passo a 
evolução social. Somente assim a escola atingirá os seus 
elevados designios de alavanca do progresso, esteio da so
ciedade .



XXV

PRINCIPAIS FASES DA VIDA INFANTIL

Chegando á evidenncia de que a vida intelectual li
ga-se mui estreitamente á vida fisica, os educadores co
meçaram a preocupar-se com a relação entre elas.

A psicologia oferece-nos diversas classificações do 
desenvolvimento fisico em comparação com o desenvolvi
mento intelectual.

De 0 a 2 anos, mais ou menos, a criança atravessa 
uma fase que vai desde a passividade absoluta, em que so
mente a impressiona o interêsse instintivo, do alimento, 
aos movimentos ainda que rudimentares. A vida intelec
tual é quasi embrionária e toda a natureza tende á evolu
ção fisica. O crescimento é ativo, rápido, e o organismo 
reclama, por isso mesmo, mais calorias, o que quer dizer, 
melhor e mais adequada alimentação. E’ a fase denomi
nada “primeira infanda” , na qual predomina a vida ve~ 
getativa.

Na segunda fase, de 2 a 7 anos, conhecida por “ in
fância média” , caracterizada por uma sensivel diminui
ção do crescimento, a criança desperta para o mundo ex
terior. E’ o início da vida intelectual através da lingua
gem que aparece e evolue em progressão crescente. Com 
ela surge o interêsse pelo brinquédo. através dos quais se 
promove a educação sensorial. E’ a idade mais recomen
dável para a atividade pré-escolar confiada aos jardins de 
infanda.
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A terceira fase é a da “grande infanda” . Começa aos 
7 anos. Caracterizada fisicamente por um acentuado de
senvolvimento das pernas em relação ao tronco, coincide 
com a de ampla evolução psiquica. A criança exprime os 
desejos pela linguagem, aparece o interêsse por tudo o que 
a cerca, procura saber a causa de tudo o que atinge os 
sentidos; é a fase das perguntas, a mais importante sob 
o ponto de vista sensorial e, por isso mesmo, é a mais 
apropriada ao início da escola propriamente dita.

Até então a vida da criança é mais passiva do que 
ativa. Com o aparecimento desta ultima fase a vida in
fantil torna-se ativa; é quando se diferenciam as prefe
rencias de acórdo com o sexo: o menino interessa-se pe
la vida e pelo trabalho do sexo forte, enquanto a menina 
se inclina aos labores domésticos, aos arranjos da ca
sa, etc.

Enquanto as duas primeiras fases preocupam mais 
intensamente a atenção dos higienistas, a ultima impres
siona mais vivamente aos educadores, porque é a idade 
apropriada á instrução elementar e á educação escolar.

Os pais acompanham os filhos muito de perto durante 
as duas primeiras fases e fornecem aos higienistas todos 
os dados requeridos em favor da saude fisica e mental das 
crianças; é franca e muito ampla a colaboração da familia 
durante êsse tempo.

Quando, porem, os rebentos da familia se iniciam 
na terceira dessas feses, naquela em que desabrocham os 
sentidos para o mundo exterior, em que a vida da crian
ça assume um aspecto positivamente ativo, ha um extre
mo e absoluto des interêsse dos pais no que se refere á sor
te dos meninos. Confiam todo o restante dêsse importante 
trabalho de formação da infanda, á escola, exclusivamen
te ao mestre primário. A escola sente, então, sôbre os om-



bros, o peso de uma responsabilidade bem maior do que 
seria desejável. O professor tem que agir sozinho, isola
damente, contra um sem numero de obstáculos que deve 
remover sem delongas, impreterivelmente.

Será recomendável essa atitude ? Contribuirão, desse 
modo, para a felicidade dos filhos ?

Convenhamos que é de suma importância para a fe
licidade da familia a colaboração dos pais na tarefa do 
professor.





XXVI

0  JARDIM DE INFANCIA

A sorte das crianças de quatro a seis anos de idade 
absorveu os cuidados de Froebel.

Com a fundação dos Jardins de Infancia desejava 
êsse notável pedagogista resolver o problema da educação 
pré-primaria. O elevado espirito de filantropia levou-o 
a dedicar-se inteiramente á sorte dos pequeninos sêres ain
da em idade inferior á da escola propriamente dita.

Até então, a pedagogia não se preocupava com os me
ninos antes da idade escolar. Hoje, porém, está fóra de 
dúvida que a educação deve começar desde os primeiros 
dias do nascimento, embora nessa idade se processe in
diretamente. Na segunda infancia é que as impressões 
das crianças são mais duradouras. Por isso é que a peda
gogia recomenda o início da educação sensorial desde os 
três anos de idade.

Os jogos educativos preconizados por Froebel e Mon- 
tessori constituem a chave do espirito. O Jardim da Infan
cia é a instituição em que a criança se desenvolve espon
taneamente, por método concreto, intuitivo, experimen
tal, em perfeita harmonia com as suas necessidades de agir, 
de mover-se, de compreender, de construir, na plena ex
pansão da sua atividade lúdica.

No Jardim de Infancia ensina-se brincando, isto é, por 
meio de jogos pelos quais a criança vai disciplinando o es
pirito, formando a personalidade e construindo o carater.
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E’ preciso que ela se vá inteirando suavemente do valor da 
vida mental e nela faça repousar a esperança do futuro, 
que lhe será tanto mais promissor, tão pleno de surpresas 
confortadoras, quanto melhor tiver sido o surto de evolu
ção intelectual nessa primeira fase de atividade mental.

Não nos parece tão facil superintender e orientar a 
educação dos meninos na segunda infancia. E’ mistér ele
vada capacidade profissional, de par com a especial ha
bilidade de conduzir as tenras flôrezinhas da especie hu
mana, de maneira que não lhes seja maculada a pelúcia 
delicada da alma embrionária.

Poderão os leigos julgar muito facil promover-se a 
educação. Na realidade, porém, ha tanto o que fazer, ha 
minudências tão delicadas e tão dificeis de pôr em práti
ca, que não atingiremos ao exagero afirmando que nem 
todos os que a promovem nasceram com a sublime incli
nação para exercê-la.

A  arte, aliada ao zêlo no desempenho da profissão, 
suprirá as lacunas determinadas pela ausência da voca
ção para o exercício de tão elevado ministério ?



XXVII

O ENSINO RURAL

A portaria n.° 103, do Diretor Geral do Departamen
to de Educação, permite que as escolas isoladas dos cen
tros agrícolas ministrem o ensino teorico-prático de a
gricultura.

Verdade é que não somos um Estado essencialmen
te agrícola, em virtude da escassez da agua, determinada 
pelas constantes sêcas, mas também e pela mesma razão 
não podemos ser um Estado em que a pecuaria se desen
volva promissoramente e constitúa, por si só, um meio 
de subsistência dos que procuram a vida do campo. Nem 
por isso, entretanto, o braço do homem se deixará que
dar indiferente.

Os meios de defesa contra o flagelo da sêca teem ba
se, em parte, na prosperidade da região. A açudagem, os 
poços, as estradas, produto do esforço público ou do sa
crifício particular, favorecem a defesa contra o maior fla 
gelo do nordeste.

Precisamos, no entanto, formar a mentalidade dos 
moços do interior, no sentido de ser levado a efeito um 
combate intenso á rotina, mostrando-se a vantagem da 
pratica moderna no aproveitamento do sólo. Tudo será 
uma consequência da educação, da mentalidade que pre
sidir os destinos da gente laboriosa do nosso hinterland. 
Compreende-se que o menino do interior está mais apto á 
vida do campo do que a outra qualquer.
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Incentivar a pratica da agricultura nos centros rurais 
é assunto ventilado e posto em pratica no sul do país, des
de quando Alberto Torres tornou-se leader do ensino a
gricola no Brasil.

Embora vencendo dificuldades bem notáveis, referen
tes á falta dagua em determinadas zonas do Rio Grande do 
Norte, é evidente a importância de uma tal orientação di
dática pré-vocacional. Não nos parece em antagonismo 
com o ensino primário, a pratica de agricultura nos cen
tros adequados a essa industria, sobretudo quando a es
cola dispõe de um técnico entusiasta. Um terreno ao la
do da escola ou dela pouco distante, mesmo que não seja 
apropriado a varias culturas, poderá servir ás experiên
cias dos escolares e ao incentivo para que métodos mo
dernos venham substituir a rotina ainda infelizmente 
enquistada entre os nossos pequenos lavradores.

E’ do sólo que emana a riqueza de uma região 
Com essa certeza não ha que vacilar no plano educacio
nal ora iniciado.



XXVIII

A INFLUÊNCIA DO AVÔ NA EDUCAÇÃO DOMESTICA

Na educação do lar os avós desempenham sempre um 
papel de relevância.

E. Jones, notável psicologista francês, atribue a com
placência dos avós, em relação ás travessuras dos nétos, 
á sua condição de “pais substitutos” . Os avós, pela filoso
fia adquirida com a idade, modificam o sentimento de 
responsabilidade no que concerne á educação domestica.

Não raro se encontram pais sevéros transformados 
em avós dominados pela indulgência, cheios de uma ter
nura incomparável.

O avô é sempre um cidadão idoso, debruçado sôbre o 
passadí» e que, sentindo a vida estreitar-se dia a dia, pro
cura rever nos jovens e, sobretudo, nos nétos, a imagem 
da vida que viveu e que sente próxima de apagar-se.

Enquanto isto, não nos é extranha também a predi
leção dos nétos pelos avós. Tem ela sua razão de ser 
na compreensão natural a que as crianças se vêem obri
gadas em razão do carinho que, frequentemente, lhes é 
dispensado por êles.

O que está fóra de dúvida é que a interferência dos 
avós na educação do lar origina embaraços de tal nature
za que, não raro, oferecem consequências prejudiciais, 
máu grado a bôa intenção que os inspira. Eles se consti
tuem, involuntariamente, objéto de conflitos no plano edu
cacional traçado pela familia onde se tornam figura cen-
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trai e relevante. E’ que a sua tolerância origina constan
tes divergências na pratica educativa, de tal modo que 
são tolhidos um sem numero de propositos do plano edu
cacional traçado, irremediáveis alguns, de consequências 
nefastas outros tantos. A  interdição do pimpolho com o 
fim de corrigir uma desobediencia, por exemplo, faz sur
gir imediatamente a interferencia do avô amenizando a 
falta, advogando o netinho culpado. Os pais transigem 
para não originar desgosto, para não contrariar a velhi
ce credora de especial consideração, embora excessiva
mente indulgente, reconhecendo, entretanto, que essas 
atitudes enchem os garotos de vontades e de mimos in
compatíveis com a orientação que desejam imprimir á 
formação moral dos filhos.

O excésso de amôr aos filhos de seus filhos é um fe
nômeno psicologico. Tem sua razão de ser no ponto de 
vista sentimental. Para os avós, são naturais todas as 
peraltices dos netinhos que, por isso mesmo, devem ser 
amparados.

A sábia natureza, colocando a infancia ao lado da ve
lhice, quiz, talvez, evidenciar a lei das compensações, po
rem dificulta efetivamente a pratica educacional.

Acreditamos, porem, que, dos complexos da educa
ção domestica, o avô é dos menos nocivos. As atitudes 
contrarias aos desejos dos pais teem, sobretudo, o gran
de valor moral de incentivar na infancia a veneração e o 
amôr á velhice vencida ao peso dos anos de labor. As 
crianças tornarão, assim, extensivo aos velhinhos da cida
de, o aféto cultivado no lar. Assim como o vôvô, a velhi
ce é o simbolo da bondade. As crianças amam a velhice 
porque isto satisfaz plenamente os anseios do coração.



XXIX

A “GAZETA” A S AULAS

Um dos sérios problemas que muito preocupam os 
pais e os professores de externato é a “gazeta” ás aulas.

Recebida por muitos como uma manifestação de in
disciplina ou maldade, na maioria dos casos, é um sinto
ma de desajustamento social.

São causas frequentes desses desajustamentos:
— Os defeitos disciplinares da escola antiga, na qual 

o professor aplica os castigos fisicos que inspiram mêdo 
ou revolta;

— A própria escola com a prática de regimens con
trários ao bom senso, na qual deixa de predominar a ale
gria e o carinho, escola que não apresenta um ambiente 
sadio;

— O desajustamento do lar em que se verifica a opres
são ás crianças; o máu cinema; a leitura de aventuras ou 
histórias maravilhosas que exaltam a imaginação.

Algumas vezes a fuga das aulas vem associada a ou
tros problemas de desajustamento, como a mentira, a va
gabundagem, etc.

A ; higiene mental cumpre a solução dos casos mais 
frequentes e que se relacionam com as taras psico-fisio- 
logicas, cabendo aos educadores, pais ou mestres, a so
lução daqueles que se prendem exclusivamente aos de
feitos de educação. Verdade é que, em um como em ou
tro caso, a criança é vitima e merece o amparo da ciên-
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trai e relevante. E’ que a sua tolerância origina constan
tes divergências na pratica educativa, de tal modo que 
são tolhidos um sem numero de propositos do plano edu
cacional traçado, irremediáveis alguns, de consequências 
nefastas outros tantos. A  interdição do pimpolho com o 
fim de corrigir uma desobediencia, por exemplo, faz sur
gir imediatamente a interferencia do avô amenizando a 
falta, advogando o netinho culpado. Os pais transigem 
para não originar desgosto, para não contrariar a velhi
ce credora de especial consideração, embora excessiva
mente indulgente, reconhecendo, entretanto, que essas 
atitudes enchem os garotos de vontades e de mimos in
compatíveis com a orientação que desejam imprimir á 
formação moral dos filhos.

O excésso de amôr aos filhos de seus filhos é um fe
nômeno psicologico. Tem sua razão de ser no ponto de 
vista sentimental. Para os avós, são naturais todas as 
peraltices dos netinhos que, por isso mesmo, devem ser 
amparados.

A sábia natureza, colocando a infancia ao lado da ve
lhice, quiz, talvez, evidenciar a lei das compensações, po
rem dificulta efetivamente a pratica educacional.

Acreditamos, porem, que, dos complexos da educa
ção domestica, o avô é dos menos nocivos. As atitudes 
contrarias aos desejos dos pais teem, sobretudo, o gran
de valor moral de incentivar na infancia a veneração e o 
amôr á velhice vencida ao peso dos anos de labor. As 
crianças tornarão, assim, extensivo aos velhinhos da cida
de, o aféto cultivado no lar. Assim como o vôvô, a velhi
ce é o simbolo da bondade. As crianças amam a velhice 
porque isto satisfaz plenamente os anseios do coração.
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A  “ GAZETA” A S AULAS

Um dos sérios problemas que muito preocupam os 
pais e os professores de externato é a “gazeta” ás aulas.

Recebida por muitos como uma manifestação de in
disciplina ou maldade, na maioria dos casos, é um sinto
ma de desajustamento social.

São causas frequentes desses desajustamentos:
— Os defeitos disciplinares da escola antiga, na qual 

o professor aplica os castigos fisicos que inspiram mêdo 
ou revolta;

—  A própria escola com a prática de regimens con
trários ao bom senso, na qual deixa de predominar a ale
gria e o carinho, escola que não apresenta um ambiente 
sadio;

—  O desajustamento do lar em que se verifica a opres
são ás crianças; o máu cinema; a leitura de aventuras ou 
histórias maravilhosas que exaltam a imaginação.

Algumas vezes a fuga das aulas vem associada a ou
tros problemas de desajustamento, como a mentira, a va
gabundagem, etc.

A higiene mental cumpre a solução dos casos mais 
frequentes e que se relacionam com as taras psico-fisio- 
logicas, cabendo aos educadores, pais ou mestres, a so
lução daqueles que se prendem exclusivamente aos de
feitos de educação. Verdade é que, em um como em ou
tro caso, a criança é vitima e merece o amparo da ciên-
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cia e da escola; não prescinde da assistência clinica ou pe
dagógica, afim de ser corrigida.

A  criança bem recebida no lar e na escola não tem 
desejo de fugir. O ambiente agradavel inspira-lhe con
fiança.



XXX

O DESENHO INFANTIL

Nem sempre a familia empresta ao desenho infantil 
o valor que êle realmente possue.

Colocando de parte o valor educativo do desenho na 
escola primaria e não esquecendo a sua importância na 
linguagem, visto como representa a expressão grafica, 
devemos salientar o seu grande valor como instrumento 
de sondagem da personalidade da criança no que ela pos
sue de mais intimo. E’ êle o caminho seguro para se atin
gir aos complexos inconciêntes do ser infantil.

As garatujas repudiadas, quasi sempre, pela familia 
que nelas vê um brinquedo para o menino, um passa
tempo dos professores que, ao seu vêr, necessitam justifi
car o ordenado que recebem, são, ao envez, elementos bá
sicos para os psicologistas estudarem e definirem as ma
nifestações da alma infantil. Simples garatujas realmen
te, sem forma e sem sentido, como parecem, expressam 
vivamente o pensamento da criança.

A ’ psicologia interessa mais o desenho sem fórma, 
exercício dos sentidos, do que o trabalho completo e ar
tístico, dos ornamentos e das paisagens. Quando a crian
ça toma do lapis e do papel para desenhar, está animada 
do proposito de reproduzir alguma cousa da idéia: é o 
quanto basta aos educadores a quem não são indiferentes 
aqueles traços aparentemente inexpressivos. Não é, pois,
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tão banal, como ordinariamente se presume, o desenho es
pontâneo, feito por uma criança.

O trabalho de educação resume-se na observação de 
um conjunto de pequenas coisas que, na realidade, ofere
cem os melhores e os mais importantes objétos de estudo 
e de investigação.

Nem sempre aos leigos é possivel julgar das minu- 
dências de certa e determinada profissão. Se confiamos 
na idoneidade do médico, por que duvidar das suas ati
tudes, por que vacilar em seguir as suas prescrições em 
favor do cliente sob os seus cuidados ? A  responsabilida
de do educador não estará, por ventura, no mesmo plano 
da responsabilidade do clinico ou do cirurgião ? Se assim 
é, por que afastar desses humildes servidores da naciona
lidade a confiança de que são credores ?



XXXI

A  FORMAÇÃO DO CARATER

Não é a formação do carater assunto que deixe de 
merecer atenção do educador.

O carater sofre modificações bem sensiveis diante 
dos métodos empregados. Samuel Smiles, com a sua pri
morosa coleção de livros sobre moral, influiu poderosa
mente na formação dos jovens do seu tempo.

Formar o carater consiste em torná-lo rijo, inflexí
vel diante dos vicios da sociedade.

Não é preciso somente que os jovens assimilem o 
bem e pratiquem a virtude. A educação do carater pre
cisa ir mais alem. Consiste em solidificar na alma o ha
bito da virtude de tal modo que o jovem tenha fôrça su
ficiente para reprimir o vicio e todas as tentativas do 
meio no sentido de abalar o que a escola e o lar construi
ram através das lições de moral e pelo exemplo edifican
te e nobre.

Não é preciso somente que o jovem pratique o bem; 
é mistér que saiba resistir ás inclinações para o mal.

Quando a criança pratica o bem, diz-se que tem bons 
sentimentos e sabe praticar a virtude; quando, porém, o 
jovem, resiste ao vicio e dele se afasta com superiorida
de, devemos dizer que tem grande poder de vontade, e 
ainda carater rijo, bem formado e bem alicerçado.

São vários os agentes contrários á fortaleza do cara
ter. Entre os principais, lembramos o máu cinema, os
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companheiros transviados, os máus livros, os máus exem
plos da sociedade, as dansas em meios corrompidos, os 
bars frequentados por individuos viciados.

A lealdade, a justiça, a honestidade, a veracidade, são 
as principais manifestações de um carater forte. Cumpre 
ao lar e á escola cultivar essas grandes virtudes e solidifi
car, desde a infancia, o comportamento da criança, de ma
neira a torná-la capaz de, quando na adolescência, vencer, 
por si só e com energia, as tentações dos meios corruto- 
res e nefastos. Se faltar êsse cuidado, se o educador deixar 
de auxiliar a solidificação dêsse sentimento, poderemos 
ter um carater maleavel, que se influencia facilmente 
por qualquer agente extranho. O jovem perde a vontade 
e não sabe querer; é preciso que a mocidade saiba querer.

Adquirir o dominio de si proprio e ter energia sufi
ciente para não se deixar engolfar no torvelinho das pai
xões e dos vicios, ser honesto e leal, é verdadeiramente, 
ser portador de um bom carater.

Aos pais e educadores cumpre, desde cêdo, cultivar 
ésses sentimentos, na infancia e consolidá-los na adoles
cência .
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CULTO AOS MORTOS

Edmundo de Amicis não teve companheiro, nem tao 
pouco sucedâneo, que tão bem expressasse a significação 
do culto aos mortos.

Dentre as homenagens que se tributam á humanida
de nenhuma mais significativa, nenhuma mais justa, ne
nhuma que venha tocar mais de perto ao sentimento.

Cultuar os mortos é fazer renascer a gratidão que to
dos devemos aos que se foram para o além, após uma vida 
quasi sempre de provações pela felicidade das gerações 
que se sucedem.

E’ bem justa a consagração universal do 2 de novem
bro.

Quantos são relembrados nesse dia, pais que sucum
biram por se haverem extenuado no trabalho para sa
ciar a fome dos filhos pequeninos ! Quantas mães não 
sentem ainda a dôr infinda da saudade cruciante e semi- 
terna, do filho que era o arrimo ou a esperança única ! 
Quantas mães que dormem na frieza dos tumulos, não su
cumbiram prematuramente, extenuadas, por amôr do fi- 
ihinho dos seus afétos, com estoicismo enternecedor !

Um sem numero de mártires da ciência constituem 
outra avalanche de sacrificados pela humanidade e dor
mem o sono derradeiro sob o gêlo das lápides funéreas, na 
solidão dos cemitérios, pomposos ou humildes, quabrada 
apenas pelo ciciar monótono dos ciprestes gementes.
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Cultuar os mortos é render um preito de gratidão a 
toda essa coorte de heróis anônimos.

Quem será que, no dia dos mortos, não tem, entre êles, 
um ente querido por quem desfolhar uma saudade e fa
zer uma preae ? Nenhum talvez.

Um mestre carinhoso, um colega dedicado, um pai 
extremoso, uma avozinha plena de carinhos, relicário de 
bondade, eis, em resumo, os que povoam a morada eterna.

A  moral nos ensina a reverencia e o respeito aos mor
tos. Mais ainda do que a moral fala-nos o coração que 
pulsa mais forte quando á lembrança, ressurge a memória 
daqueles que cerraram os olhos para sempre, que se ala
ram para o incognoscivel.

O culto aos mortos, é, por isso mesmo, o maior e mais 
justo que se tem prestado á humanidade.

A  escola, que é o templo onde se preparam os homens 
para a vida. não deve deixar de ensinar aos moços o res
peito e a gratidão pelos mortos. Este sentimento precisa 
ser carinhosamente cultivado entre as almas pequeninas, 
no lar, na escola, onde quer que palpite um coração.

Pais extremosos e mestres devotados, ensinai ás 
crianças o respeito e a veneração aos tumulos. Não per
mití que, ao dobre de finados, ou ao encontro de um 
cortejo fúnebre, as crianças possam externar um pensa
mento que não seja o da saudade, possam sentir o que não 
seja respeito e veneração á memória do ser que tombou 
para a eternidade.

Ensinai aos pequeninos o culto a essa imensa legião 
de desaparecidos, que sintetiza toda a grandeza da huma
nidade e da qual somos indeclináveis legatários.
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NOÇAO DE INFERIORIDADE

Vez por outra encontramos cidadãos que se apoderam 
de um falso espirito de inferioridade.

A  êsse fenomeno a psicologia denomina propriamen
te “complexo de inferioridade” .

Consiste em imaginar o individuo que não é tão ca
paz quanto os demais que o cercam. Dessa imaginação, 
se torna fixa no sub-conciênte a noção de tal inferiorida
de, em virtude da qual o homem se deixa ficar de parte nas 
palestras, vencido nas discussões, tímido para as iniciati
vas, e céde o terreno, passivamente, diante de qualquer si
tuação em que se depare com um concorrente.

Esse sentimento é o resultado da educação recebida. 
E’ uma das consequências do castigo fisico, que abate a 
personalidade, bem como da teoria errônea, banida, feliz
mente, em nossos dias, de que as crianças não têm, sequer, 
o direito de falar em presênça “dos mais velhos” .

Uma criança que ouve frequentemente repetir-se que 
é feia, desajeitada, fraca, desinteligente, menos capaz do 
que os companheiros, e outros tantos qualificativos desa
gradáveis, deixa-se dominar por essa impressão, chegan
do ela própria a sentir-se realmente incapaz, inferior, em 
consequência do que se fixou no subconciênte, que, nem 
por isso, deixa de produzir sérios e desastrosos efeitos na 
educação.

Ao envez disso, os jovens precisam ser estimulados
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para os embates da vida, precisam convencer-se da verda
de sobejamente conhecida que “ tudo o que um homem 
faz outro homem póde fazer” .

Depois de abatida a moral da criança com os hábitos 
que a deprimem, dificilmente poderemos convencê-la 
de que ela se encontra em plano igual ao dos seus compa
nheiros, porquanto o processo usado produziu os seus ra
dicados efeitos na depressão da personalidade. Depois 
disso nada conseguirão os pais e mestres dizendo aos me
ninos que precisam ser corajosos, trabalhadores, ativos, 
diligentes, que são fortes, hábeis, capazes de enfrentar e 
vencer as dificuldades que se lhes apresentarem.

As crianças precisam adquirir, desde tenra idade, 
uma perfeita idéia de si próprias, através da emulação em 
todos os seus atos, por meio de processos adequados e efi- 
ciêntes, na familia e na escola que é a sociedade em minia
tura, onde elas ensaiam os passos para a vida real e 
coletiva.
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ABRIR UMA ESCOLA E’ FECHAR UM CÁRCERE

Lí, certa vez, que a educação póde tudo.
O autor queria referir-se ao imenso poder da educa

ção agindo para corrigir os males sociais.
Não nos resta a menor duvida sôbre a potência má

gica da educação, quando bem metodizada. E’ daí que 
surge o incomparável valor social do verdadeiro educa
dor que, por si só, é capaz de operar transformações radi
cais no cidadão e na sociedade.

O que é preciso notar é que não somente os pais e os 
mestres são agentes educativos. A própria comunidade 
age em favor dela e recebe os seus efeitos, salutares ou 
nocivos. A sociedade em geral, as autoridades, atuam, di- 
réta ou indiretamente, no comportamento e no sentimen
to dos jovens.

Um preceito de higiene nos assegura que no lar onde 
não penetra a higiene, impera a moléstia. Ora, se a edu
cação é a saúde da alma, poderemos dizer, pela mesma 
razão, que onde não penetra o agente educativo, domina 
o vicio e impéra o crime.

“Abrir uma escola é fechar um cárcere” é adagio co
nhecido, que se explica mui facilmente porque, sabemos 
todos, a deliquência é o resultado de uma educação defei
tuosa, falha, incompleta, que não atingiu aos seus eleva
dos desígnios.

A  delinquência da infancia merece atenção especia? 
dos que são responsáveis pela formação do povo.
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Quasi sempre a delinquência infantil é originada pe
lo efeito da hereditariedade e, assim sendo, está incluído 
no problema educacional limitar, sanar, extinguir tão 
grande mal.

Não ha povo culto que deixe de apresentar uma por
centagem reduzida de criminosos, provam-nos as cifras 
estatísticas que, na sizudez dos algarismos, falam a lin
guagem positiva de Arquimedes e Erastotenes.

Para reduzirem-se os defeitos sociais que tanto absor
vem os policiais de todos os paises, como para diminuir os 
habitantes dos cárceres e das casas de correição, não ha 
remedio mais eficaz do que promover a educação do po
vo. Nos campos de foot-bali, nos cinemas, nos teatros, nas 
próprias artérias urbanas, em dias festivos ou durante as 
atividades ordinárias da vida comum, pode-se, com van
tagem compensadora, promover a educação do povo, in
cutindo-lhe, diréta ou indiretamente, hábitos de sã mo
ral e de perfeita socialização. Verdade é que esses hábitos 
não poderão ser transformados em 24 horas; demandam 
trabalho, persistência, continuidade de ação; é dificil, é 
moroso trabalho, como difíceis e morosos são todos os 
empreendimentos sadios e proveitosos.

Promovendo-se a transformação dos hábitos do cida
dão, serão transformados, consequentemente, os hábitos 
de uma coletividade. Eis a solução mais rapida para obter
mos a redução dos vicios, a extinção dos crimes, o que 
quer dizer, menor cifra dos habitantes dos cárceres e dos 
institutos correcionais, menor coeficiente dos renegados 
da sociedade.

Teremos, assim, contribuído para a felicidade de cen
tenas de seres humanos e tranquilidade, se não absoluta, 
porem, efetivamente progressiva, do restante da popula
ção da vila ou cidade, estado ou país.
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O ATRAZO INTELECTUAL

Graças a uma nova teoria educacional está mudada 
a concepção de “atrazo intelectual” .

Até pouco tempo era passivel de castigo o menino 
que não se revelava capaz de acompanhar os trabalhos 
dos colegas da mesma idade.

Hoje, porem, com o advento dos testes mentais, isso 
não acontecerá, pelo menos antes de terem sido realizados 
sucessivos estudos científicos. Não é mais admissível mes
mo, que uma criança tenha de ser castigada pelo simples 
fato de não poder alcançar notas melhores ou iguais ás dos 
colegas de classe.

Acreditamos que alguns pais, ainda descrentes das 
teorias hodiernas, se declarem decepcionados com os fi-r 
lhos que não lograram alcançar na escola o plano imagi
nado e por êles julgado necessário, imprescindível. Esse 
número reduz-se dia a dia porque nova mentalidade se 
vem formando entre pais e mestres.

E’ preciso reconhecer-se que são múltiplas e bem di
versas as causas dessa diferenciação entre as crianças. A 
complexidade de funcionamento de cada faculdade da in
teligência não nos permite diagnosticar, por simples obser
vação empírica, o poder de cada uma e, com mais razão, o 
poder de todas, em conjunto.

O progresso da ciência nos evidência que não é possí
vel a todas as crianças desempenhar a mesma tarefa com
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o mesmo gráu de eficiência, ou manifestar os mesmos ca
racterísticos de temperamento.

A  teoria de que o poder da vontade é capaz de agir 
sôbre as faculdades intelectuais de modo a suprir as ina
daptações ou as tendências contrarias a determinado obje
tivo, está totalmente banida diante das verdades ciêntifi- 
cas já evidenciadas.

Ao demonstrar qualquer incapacidade de adaptação 
na escola ou em outra atividade, a criança deve ser levada 
á presença do médico especialista, ou do psico-pedagogis- 
ta, que promoverá os meios necessários ao esclarecimen
to da causa e indicará, em consequência, o método cor
retivo .

Agindo de outro modo, incorrerão os pais em falta 
para com os filhos, desde que impõem, a seu modo, o cor
retivo inadequado e de efeitos sempre desastrosos, quando 
não influem e de maneira deprimente, sôbre a indepen
dência da vontade e sôbre as forças do carater.

Quem será que, voluntariamente, deseja criar na 
mentalidade do filho essa inferioridade para o estudo ou 
para o trabalho ?
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A TEIMOSIA DAS CRIANÇAS

< Observamos constantemente a teimosia das crianças 
no lar, como nas diferentes atividades do seu pequeno 
ambiente social.

Os meninos presumem conhecer tão bem quanto os' 
pais a conveniência dos seus desejos, a justeza dos seus 
pensamentos, e, assim, se propõem a escolher, por si sós, a 
orientação para a vida em particular.

Uma das causas mais influentes, porem, da teimosia 
das crianças é a convivência má, é o exemplo dos que as 
cercam. A natureza parece haver dito á criança: — “Tens 
de viver uma epoca mais além do que teus pais. Delineia 
por ti mesmo o caminho que haverás de seguir com os de 
tua idade. Olha o que fazem os teus companheiros e rea
liza o mesmo a teu modo, como puderes“ .

Os companheiros são agentes educativos muito fortes 
e para os quais a familia e a escola devem olhar com par
ticular atenção. A criança tem um surpreendente poder 
de imitação e não pequeno poder de assimilação.

O máu exemplo é o maior responsável pelo insuces
so da educação. A ele devemos os maiores desastres da 
educação dos jovens.

A  vagabundagem, o jogo, o alcoolismo, a delinquên
cia, são resultantes da má convivência, do exemplo per
nicioso que a sociedade tem oportunidade de oferecer ás 
crianças.

XXXVI
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Não devemos estabelecer confusão entre a teimosia e 
a manifestação do poder da vontade, a demonstração da 
liberdade pessoal. E’ por isso muito dificil educar de ma
neira a torná-las obedientes e acatadoras de todas as or
dens razoaveis, respeitando-lhes ao mesmo tempo, o di
reito de iniciativa e discortinio proprio.

E’ prudente, no intuito de evitar-se a teimosia, qu 
nunca se transmita ás crianças uma ordem terminante; 
melhor será desviá-las engenhosamente, sutilmente do 
que se não deseja que elas façam, sugerindo-lhes, com 
ponderação o caminho a seguir e as consequências ne
fastas do seu proposito anterior. O desejo de realizar 
sempre aquilo que é proibido é humano, e não será a 
criança que possua a força moral necessária para resistir 
ao império das tendências humanas.

Um pai que pensa manifestar o poder da sua autorida
de, transmitindo ordens aos filhos pequeninos poderá ter 
a certeza de que não será obedecido e de que está alimen
tando o grande defeito da teimosia. Se assim proceder 
não poderá queixar-se de outra causa determinante desse 
grande defeito educativo, senão da sua própria inhabili- 
dade no agir para com êles.

Agir com habilidade a fim de reprimir o que se não 
deseja e estimular, imediatamente, o menino a uma outra 
atividade, é o que se deve fazer em tais ocasiões. O espi
rito da criança precisa ser desviado de uma para outra 
idéia.
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A IDADE DAS PERGUNTAS

A educação antiga tolhia, por vários meios, a espon
taneidade das crianças.

Na idade em que o interesse desponta, a curiosidade se 
demonstra mais aguçada e a criança tem necessidade de 
tomar conhecimento de tudo o que lhe toca aos sentimen
tos; investiga, pergunta, deseja saber a causa de tudo. E’ 
a fase denominada “das perguntas” .

Nem sempre a familia auxilia as crianças atendendo 
ao império da sua evolução mental. Em geral, as pergun
tas frequentes e insidiosas causam desprazer aos pais que 
terminam oferecendo respostas monossilábicas ou dizen
do que não sabem o que elas perguntam, Acredita
mos que não é muito agradavel as pais já fatiga
dos com as lides diarias, ter que atender a curiosidade 
dos filhos, ávidos que são em conhecer o que toca á sutileza 
da sua inteligência, mas convenhamos que nenhum de nós 
tem o direito de fugir ao imperativo dessa exigência da 
natureza infantil.

E’ habito, entre as nossas famílias, conversar, em 
presença dos filhos, assuntos que não deveriam chegar aó 
seu conhecimento; quando assim não o fazem, impõem a 
ausência dos garotos, sob qualquer pretexto, afim de, a 
sós, poderem dissertar sôbre particularidades familiares ou 
sociais. Ora, a criança, mesmo que não esteja atravessan
do a fase das perguntas, é, geralmente, curiosa e quer sa-
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ber; daí resultará que sua atenção ficou despertada e 
muito naturalmente, foi aumentado o interêsse para to
mar conhecimento daquilo que lhe foi vedado. Vem a ma
lícia, que deve ser evitada a todo o custo.

Temos o dever de não coagir a liberdade infantil, de 
não tolher nas crianças essa expansão, que é uma necessi
dade de seu espirito. Devemos auxiliá-las a descobrir os 
pequenos mistérios da sua inteligência. Devemos atender 
ás suas perguntas proporcionando respostas na altura da 
sua compreensão. Se dentre as investigações surgem as
suntos que, por sua complexidade, elas ainda não podem 
ou não devem conhecer, resta-nos o dever de, sutilmente, 
engenhosamente, desviarmos a sua atenção, sem contu
do, oferecermos oportunidade para suposições maliciosas.

As crianças devem ser ouvidas tanto quanto são vistas 
pelos pais e educadores. As palestras excitantes devem 
ser evitadas em sua presença, porque as tornam nervosas 
irritadiças, quando não as despertam para a maldade.

Com o fim de atender a essa curiosidade infantil, os 
pais, devem contar-lhes historias interessantes, de sã mo
ral, nas quais sejam atendidas as exigências da sua curio
sidade. Os pais devem mesmo ser engenhosos, hábeis nêsse 
ponto de vista, de maneira a contentarem as crianças. Si o 
pai sabe contar a historia, o menino, que se mostrará aten
to, interessado, demonstrar-se-á contentado, o que quer 
dizer, o espirito infantil sentiu-se beneficiado. Nunca, po
rem, devemos impor-lhes um comportamento de absoluta 
abstração dessa natural expansibilidade. As crianças não 
podem ser tratadas como se fossem adultos em miniatura.



XXXVIII

A EDUCAÇAO FÍSICA

E’ conhecido o aforismo “men sana in corpore sano” , 
Não é de nossos dias a teoria de que somente um organis^ 
mo sadio poderá guardar uma inteligência robusta. SurT 
giu daí a preocupação dos educadores pela saúde dos es
colares .

A  principio, a educação fisica teve que vencer os pre
conceitos da familia e da sociedade, sobretudo quando se 
tratava do sexo feminino, ao qual não parecia apropriado, 
o exercício fisico. Convem-nos evidenciar que a educação 
qualquer que seja, não é responsável pelos excessos a que 
alguns apaixonados teem procurado levá-la. As paixões 
não podem dominar o espirito dos que se consagram ao 
beneficio da humanidade e todos os que dela se apoderam, 
desvirtuando os fins da filosofia, se nos afiguram entraves 
para o êxito desse notável empreendimento; devem, por 
isso, ser colocados de parte e de maneira a não fazerem 
proliferar suas idéias.

Incontestável é que a cultura fisica, sôbre ser neces
sária, já não pode ser prescindida nos dias em que vive
mos, quando o interêsse do Estado é tornar vigorosos o 
braço e o cerebro dos que hão de receber, amanhã, os seus 
destinos.

Não ha razão para supormos que a menina deve ficar 
afastada das aulas de exercícios fisicos restando apenas 
que lhes sejam escolhidos, como para os meninos, ambien-



—  84 —

te, hora, local, etc., atendendo-se igualmente, ás condições 
do clima e da saúde de cada uma.

A  cultura fisica tem por fim e desenvolvimento dos 
orgãos e o aperfeiçoamento de suas funções. Os orgãos 
que não funcionam, atrofiam-se, enquanto os que se de
senvolvem aumentam o poder de funcionamento; é o que 
nos dizem as leis biológicas. O exercício fisico constitue 
estimulo ás diferentes funções organ icas. A  energia mus
cular, a respiração, a circulação, etc. : recebem, com van
tagens para o homem, o estimulo que o exercício fisico 
lhes proporciona.

Deixando de parte a educação física negativa, que in
teressa de preferência aos higienistas, cumpre-nos reco
nhecer e proclamar que a cultura fisica representa fatôr 
poderoso da restauração individual da estabilidade étni
ca, desde que, fortalecendo o organismo, contribue para 
que as gerações posteriores venham a ser mais fortes, 
mais sadias, dádiva que recebem dos seus ascendentes 
através das leis de hereditariedade.

Os que se descuidarem das energias fisicas promove
rão, sem o querer, a debilidade mental, pois, o sistema ner
voso recebe também a influência benefica da atividade 
muscular.

Do exposto se conclue que pais e mestres não devem 
esquecer a cultura fisica das crianças. Pais e mestres de
vem incentivá-la de modo que possamos ter crianças ro
bustas, sadias, inteligentes, vigorosas.



XXXIX

OS MENORES ABANDONADOS

O menor abandonado é uma das mais serias preocupa
ções dos governos bem orientados.

Para corroborar esta nossa asserção bastará lembrar
mos que são eles elementos nocivos á vida social quando, 
se recebessem a devida assistência, poderiam transfor
mar-se em cidadãos perfeitamente uteis a si e á coletivi
dade. São geralmente crianças desajustadas ás quais o 
infortúnio atingiu diretamente, obrigando-as a um tribu» 
to mais pesado. Educadas convenientemente, recalca
riam o vicio e refreariam os sentimentos egoístas, modi
ficariam as taras de que são portadores inconciêntes, pa
ra se adaptarem á vida laboriosa e construtiva que pre
cisam viver todos os homens de bem.

Em nossos dias, não mais se admite que meninos em 
condições de serem educados e aparelhados para a vida, 
fiquem á mercê do proprio destino, entregues ao vicio e 
predispostos ao crime.

Larga visão demonstra mais uma vez o Govêrno do 
Estado, tencionando levar a efeito a criação de um abri
go destinado aos menores abandonados. Não será um 
cárcere, nem um instituto correcional, mas uma escola 
onde se lhes forme o moral com o despertar dos senti
mentos nobres; será uma oficina de trabalho, que os ha
bilite ao viver honesto. De par com os métodos educacio
nais modernos, serão instalados campos de cultura, aulas
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de ginastica, oficinas de mecanica e carpintaria, para a con
fecção de artefatos compativeis com a sua idade e condição 
fisica, pois, é mistér que eles se habituem a vêr no trabalho 
a maior fonte de prazer.

Se tivéssemos um serviço de assistência á infancia a
bandonada, na altura das nossas mais prementes necessi
dades, apreciariamos a marcha desoladora para a delin
quência, das crianças sem pão e sem lar que percorrem as 
artérias da nossa capital a cata de um niquel ou de um co
to de cigarro que é jogado ao lado. Esse mesmo serviço, a- 
çompanhando a marcha educativa, seria capaz de nos pa
tentear eloquentemente toda a evolução de um elevado 
cometimento em favor desses menores.

Os que se habituaram a lidar com as crianças não 
podem conter o pezar que* lhes domina o espirito, o entris
tecimento dalma, quando se defrontam com sêres arras
tados a essa triste condição. Fala o patriotismo em cadí\ 
um de nós e antevemos, então, a patria do futuro subju
gada ao peso das misérias, em se imaginando que, perma
necendo abandonadas, habitarão o cárcere como autores de 
crimes pelos quais serão apenas responsáveis indiretos. 
.Constrange-nos a certeza de vêr que lhes falta apenas um 
pouco de assistência condigna e eficiente para que se 
transformem em cidadãos capazes de contribuir para a 
sua felicidade e para a grandeza da Patria que todos es
tremecemos e procuramos servir com abnegação.

Por que isolar de nós, deixando mergulhadas no vicio 
e' na corrução, aquelas almas ainda suceptiveis de radi
cais transformações ? Por que reduzir o numero dos que 
fazem a vida economica do Estado para aumentar, con
sequentemente, a cifra dos que povoam as penitenciarias?

' São raros os criminosos que trazem do berço o es-
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tigma do crime. Na sua maioria, os delinquentes foram 
arrastados á prisão em consequência de uma deficiente 
preparação para a vida real; tornaram-se criminosos 
quando embriagados ou na pratica de jogos ilicitos.

Todos os crimes revestidos de tais circunstancias po
deriam ser evitados se os seus autores houvessem recebi
do, na idade oportuna, adequada educação.

Relembramos as palavras cheias da mais pura das 
verdades, de um brasileiro ilustre: — “No Brasil ha so
mente um problema a resolver-se — a educação do povo” .

Efetivamente a educação transforma o sentimento, im
prime nova orientação á vida civil e á vida politica, for
talece o carater, solidifica o moral, inspira afeição ao tra
balho honesto, cria o respeito á autoridade, desperta o a
mor á familia; abre, finalmente, as portas do espirito para 
a civilização. Somente a educação será capaz de engrande
cer o Brasil aos olhos das nações mais cultas.





XL

A PATRIA, O PATRIOTISMO

Nem sempre nos apercebemos do verdadeiro senti
mento de Patria.

Ela é uma sintese de aféto, ternura, carinho e amôr 
fraternal. E’ a terna recordação dos nossos antepassados, 
a comunhão de sentimentos de um pvo, a sua liberdade, a 
sua historia, tudo o que palpita na alma do homem ao 
contemplar o solo com a sua opulência, ao relembrar as 
maravilhas e os encantos da terra em que nasceu. E’ o lu
gar onde experimentamos as primeiras sensações da vida. 
E’ o amôr na maior pureza do sentimento materno. E’ o 
této que abrigou os nossos risos e as nosas travessuras 
de criança, os nossos sonhos e as nossas esperanças, as nos
sas ilusões e os nossos desenganos. E! o lar onde ouviamos 
as historias de fadas, cheias de encantos nunca iguala
dos; é a saudade de toda a vida passada e a mais pura es
perança da vida futura. E’ o trino do sabiá nas encostas da 
serra, o aboio do vaqueiro, o mugir do gado, o balir das o
velhas que pintalgavam o pateo da fazenda tão cheia de 
reminiscências; é a placidez das lagôas onde as marrecas 
ariscas perturbavam a tranquilidade da agua com o ciciar 
de aparente inquietude. E’ o rio que deslisa placidamen
te, ou desce em cascata, quebrando a solidão infinita com 
o éco monotono do marulhar das aguas. E’ a goiabeira 
em que nos guindavamos a cata dos frutos apetecidos e 
onde os pintassilgos engrazavam os seus ninhos cubiça-
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dos. E’ a casa onde nasceu o irmão mais moço e onde 
fechou os olhos para todo o sempre, o pai extremoso. Eis 
em resumo, o que evoca êsse doce vocábulo.

Ensinar as crianças o aipôr a tudo o que impressio
na os nossos sentidos, é dar lição de patriotismo. Êle não 
se resume na fantasia que geralmente lhe emprestam os 
céticos. O patriotismo é qualquer cousa superior que fala 
ao coração e impele o homem a render um preito de vene
ração á terra em que nascemos. Não é fetichismo, não é 
idolatria, porque paira mais alto na conciência do homem.

O patriotismo é uma abnegação e é zelo a tudo o que 
fala de perto á alma de uma coletividade. E’ a raça e é o  
povo; é o respeito ás leis que nos dirigem, é o acatamento 
ás autoridades que nos governam.

Incutir na alma das crianças a pureza desses nobres 
sentimentos é um dos maiores deveres de quem educa.



XLI

A  SUGESTÃO, A IMITAÇÃO E A SIMPATIA

A sugestão consiste no ato psíquico de aceitar a idéia 
alheia e agir de conformidade com essa mesma idéia, sem 
o menor exame, siquer. E’ uma das fases intelectuais da 
imitação. Após alguma observação concluiremos que a 
sugestão, a imitação e a simpatia são aspectos de um 
mesmo fato.

Todas elas são importantes no ponto de vista da edu
cação da criança, e, por isso, não devem ser esquecida1; 
pelos que se dedicam ao mistér de formar a mentalidade 
dos jovens.

Claparêde vê na sugestão apenas certa modalidade 
de persuasão, de maneira que persuadir é, em resumo, su
gestionar .

E’ do conhecimento geral que a sugestão age no sub- 
conciênte e, por isso, o maior ou menor gráu de sugesti- 
bilidade do cidadão representa importante papel no ato 
da sugestão; é mais importante mesmo do que a atitude 
do sugestionador. A  sugestibilidade encontra-se na razão 
diréta do gráu de ignorância do cidadão, muito embora 
fatores diversos influam para aumentar o poder de suges
tibilidade .

Os educadores aproveitam-se, muitas vezes do poder da 
sugestão para agir em beneficio dos educandos que ainda 
não se encontram suficientemente capazes de alcançar os
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elevados desígnios de um determinado objetivo educacio
nal.

A  imitação é muito frequente na criança. Poderá 
concorrer paia melhorar ou dificultar a educação. A  
criança possue elevada tendência para imitar. E’ diante 
dessa verdade cientifica que se firma a educação pelo 
exemplo, pois a criança imita tão facilmente as bôas 
ações quanto as que lhe são nocivas. Não devemos fa 
zer em presença de meninos aquilo que não desejamos 
seja por eles reproduzido. Por isso é que os atos de um 
educador conciênte da responsabilidade que lhe assiste 
no meio social em que vive, devem ser pautados em tal 
retilínea que possam, com vantagem, ser imitados pelas 
crianças do seu convívio e que o tomam como ponto de 
referência para as suas ações de pequenos seres huma
nos, despidos das luzes da razão já formada.

A simpatia não é um dom especial da natureza, co
mo geralmente se supõe. O cidadão, por sua vontade, pe
lo efeito das suas atitudes, pode inspirar simpatia no meio 
em que se encontra.

Inspirar simpatia entre os educandos é um dos se
gredos dos mestres que desejam alcançar êxito no seu 
labor em pról da educação. Conseguindo o estreitamen
to desses laços de afinidade entre mestres e alunos, te
remos vencido grande parte das dificuldades da escola 
em relação ás crianças. Pelos laços de simpatia o meni
no iniciará certa transformação nas atitudes e modifica
rá o impulso da sua vontade: é a preparação do campo 
em que ha de ser lançada a semente fecunda da grande 
arvore que a escola deseja viçosa e florida, e da qual es
pera, confiante, os mais sadios e sazonados frutos.



XLIl

A DISCIPLINA NA ESCOLA

Alunos disciplinados, longe de serem alunos coagidos, 
são os que agem livremente, naturalmente, porem dentro 
da ordem.

Antigamente, a criança disciplinada era a criança tí
mida, semi-imobilizada, que falava pouco, deixava-se fi
car preza á carteira, e, nos recreios, permanecia afastada 
dos brinquedos, ao lado do professor ou encostada pelos 
cantos da área interna destinada aos jogos infantis. Era 
o aluno ideal porque não causava desgostos ao professor, 
não fazia enredo dos colegas e somente se preocupava com 
os mistéres da classe. Hoje, porem, a ciência nos ensina 
que essas crianças reclamam os cuidados do higienista, 
porque apresentam sinais de debilidade.

A  disciplina não é, em nenhuma hipótese, a imobili
dade. E’ antes a atividade conciente, metodizada, racio
nal, e, ao mesmo tempo, presidida pelo senso da respon
sabilidade pessoal e pelo respeito aos dispositivos regi
mentais, que são o codigo da pequenina sociedade que a 
escola representa. Agindo dentro do regimento escolar, 
a criança aprende a respeitar e acatar as leis da socieda
de onde viverá por si só, quando adulto.

Deixar que as crianças usufruam liberdade e mani
festem livremente as suas tendências, é uma necessidade 
própria do regimen disciplinar de um estabelecimento do 
educação. Sem que o mestre se aperceba das particulari-
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dades do carater de cada aluno, não poderá jamais dosar 
as lições de moral, nem julgar da idoneidade própria de 
cada um . O menino precisa ensaiar, na escola, a vida que 
vai viver.

Alem disso, coagir não significa disciplinar, não for
ma o carater independente, não constitue a forta
leza da vontade, nem habilita o homem a enfrentar 
com energia e coragem, as vicissitudes do meio que o a
guarda. O menino educado sob o regimen de coação será 
um cidadão incapacitado para a vida independente que to
dos precisam viver.

Fazer a criança conhecer os erros e ensiná-la a evi
tá-los, é que é principio recomendável a quem deseja 
formar cidadãos habilitados para a vida real tão cheia de 
provações, aliás.

Deixar que as crianças se agitem, trabalhem e brin
quem, formem clubes entre si, nos quais eduquem o sen
timento de cooperação e de solidariedade, não constitue 
jamais indisciplina escolar. Todos esses jogos, todos os 
entretimentos das crinaças, podem ser feitos den
tro da ordem, com o respeito e o acatamento á 
autoridade do mestre e aos dispositivos regulamen
tares, dentro de uma bôa disciplina, finalmente.

Pais e mestres devem, até mesmo, incentivar, auxi
liar e promover os jogos dos meninos, sobretudo entre 
aqueles mais tímidos, até então aceitos como padrão da 
disciplina.

Disciplina é ordem; nunca, porem, imobilidade.



O QUE SÃO TESTES
i

Quando nos resolvemos a fazer estas considerações 
sobre educação, esperavamos ser lidos especialmente pe
lo nosso professorado primário, a quem o assunto interes
sa em particular. Com surpresa, porem, acabamos de vòr 
que, além desse, teem elas interessado alguns pais de fa- 
milia. Pelo menos, um nosso amigo que não deseja vêr o 
seu nome declinado e a quem prometemos guardar a con
veniência pedida, interrogou-nos com muito interêsse so
bre o que vem a ser teste, palavra a que nos referimos em 
mais de um dos nossos comentários.

Não nos surpreende que um pai deseje saber o que é 
teste; o que nos surpreende, efetivamente, é que as teo
rias pedagógicas tenham impressionado a quem não é de
dicado aos mistéres da educação.

Não é, como se poderá pensar, uma balela a teoria 
dos testes psicologicos. Por isso é que nos propomos, com 
muito prazer, aliás, a satisfazer ao desejo do nosso ami
go. Fá-lo-emos, porém, em parcelas, em doses homeopá
ticas, afim de não sermos prolixos, de não nos tornarmos 
indesejáveis.

Teste é uma medida utilizada para apreciar-se de
terminada capacidade do homem.

Os educadores se preocupam com os testes mentais 
ou psicologicos e com os de escolaridade ou pedagógicos. A
lém destes ha os que medem os carateres fisicos, a capaci
dade fisiológica, etc., que interessam mais aos médicos e 
aos higienistas.

XLIIE
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Alfredo Binet, psicologo francês, foi quem primeiro 
se preocupou com os testes, e depois de varias experiên
cias, nos forneceu uma escala, isto é, grupos de cinco per
guntas para cada idade e que podem ser respondidas sa
tisfatoriamente por todas as crianças normais da idade 
correspondente a cada grupo. Com o advento dos testes, 
surgiu a idéia de determinar-se o poder intelectual. Sur
giu o “quociente intelectual” , que é, em resumo, a rela
ção expressa em numeros ,entre a idade real, cronolo- 
gica, e a idade intelectual do experimentando, isto é, a 
idade correspondente ás respostas satisfatórias das ques
tões propostas.

Pelo quociente intelectual são classificados os esco
lares, de acordo com a escala, desde o mais inteligente ao 
menos dotado desse poder mental, até os debeis.

E’ o quociente intelectual orientação precisa para o 
tratamento a ser dispensado ás crianças.

Para a aplicação de um teste é necessária certa espe
cialização e técnica.

Não é sem aparelhagem e sem pedagogos especiali
zados, que se pode iniciar a sua pratica nas escolas. De
manda, além disso, numerário para a instalação de classes 
de acordo com o poder da inteligência de cada grupo. Não 
nos adiantaria o conhecimento do poder mental dos es
colares, sem a possibilidade de colocá-los nas classes que 
lhes competissem. E’ a “escola sob medida” , de que fa
lam os pedagogistas; são as “ classes uniformes” , onde o 
trabalho do professor não é disperdiçado, onde o apro
veitamento dos alunos é quasi de cento por cento.

Quando será que teremos a felicidade de matricu
lar nossos filhos em estabelecimentos de ensino organi
zados dentro desses moldes ?



XLIV

O QUE SAO TESTES 
II

Quando se tem de realizar um teste começa-se pelo 
ano anterior á idade da criança, marchando-se em ordem 
decrescente até a idade em que ela responde a todas as 
perguntas, subindo-se, em seguida, até a idade em que 
ela não responde a nenhuma das questões. Exemplifi
quemos :

Vamos submeter ao teste a criança A, de 6 anos e 3 
mêses.
Crédito dos 4 primeiros a n o s ....................
6 questões de 5 anos respondidas satisfato

riamente, multiplicadas por 2, numero de

48 mêses

mêses correspondentes a cada pergunta 12 ff
5 questões de 6 a n o s .................................... 10 M
2 questões de 7 a n o s .................................... 4

Soma . .  .. 74 mêses
Calculemos o quociente intelectual (Q. I . ) :

A criança A, tendo 6 anos e 3 mêses de idade crono- 
logica, contará 75 meses. Dividindo-se 75 (numero de 
mêses da sua idade cronologica) por 74 (numero de mêses 
da sua idade mental), teremos 1,10 que, prescindindo-se 
da virgula, se lê 101, que é quociente intelectual da crian
ça submetida ao teste.
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Terman classificou as crianças de acordo com o quo 
ciente intelectual do modo seguinte:
Acima de 140 —  Quasi genio
De 120 a 140 —  Inteligência muito superior
De 110 a 120 —  Inteligência superior
De 90 a 110 — Inteligência normal
De 80 a 90 —  Subnormal, debil mental
De 70 a 80 —  Portadores de debilidade mental congênita
Abaixo de 70 — Debilidade definida

Entre os de debilidade mental definida êle nos faz a 
seguinte subclassificação:
De 50 a 70 — Estacionários 
De 25 a 50 Imbecis 
Abaixo de 25 — Idiotas

A criança A, submetida ao teste, tendo obtido 101, es
tá classificada entre as normais.

Cumpre notar que os teste de Binet, além da apli
cação para que haviam sido organizados, foram usados, 
com êxito, em escolas superiores, em quartéis e na sele
ção de funcionários do comercio e de repartições publicas-

Do exposto conclue-se que o teste é efetivamente a 
mais perfeita investigação cientifica até hoje conhecida 
para orientar o trabalho da educação.



XLV

A PREPARAÇÃO DO MESTRE

O mestre deve conhecer muito bem o que ensina —  
é comezinho preceito de pedagogia aplicada.

Efetivamente ninguém poderá ensinar bem senão a
quilo que conhece muito bem. Quando o mestre não pos- 
sue o dominio da matéria que leciona, ensina vagamente, 
sem interêsse e sem despertar o interêsse nos alunos. A  
sua presença na classe é sem firmeza, denunciando certo 
receio.

Um professor concio das responsabilidades que lhe as
sistem, leva sempre á classe novos conhecimentos e ma
neja facilmente a lição; segue com rapidez as atividades 
dos alunos, esclarece os pontos obscuros, ministra, enfim, 
a lição pleno de confiança em si mesmo.

Por mais competente que seja o professor, por mais 
conhecedor da matéria que pareça a outrem ou a si mes
mo, é certo que, no momento da lição, esquecerá pontos 
de maxima importância, para referir minudências de pla
no secundário. Demais, não é prudente confiar em exces
so nas faculdades da inteligência. O bom mestre precisa 
baixar ao nivel intelectual de seus alunos, interessando- 
se para que assimilem a matéria explicada.

Os conhecimentos de um professor devem ser com
pletos, devem ser vastos, muito mais vastos do que os limi- 
ics da lição que ministra. Na ocasião em que se leciona
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não ha tempo para fazer-se esforço de recordação ou de 
raciocínio.

E’ condenável, abominável mesmo, o sistema de es
boçar a lição a ser ministrada, as perguntas a serem fei
tas, etc. O essencial é que fique delineado na mente o 
plano da lição, que deve ser firmada na inteligência, 
clara e precisamente, com os conhecimentos prontos pa
ra ação.

A  preparação do mestre deve abranger não só os co
nhecimentos da matéria a ser ensinada como também a 
ordem de apresentação da lição, isto é, o método que deve
rá seguir, quer no prelecionamento, quer na arguição.

A  lição preparada é facil, é atraente, é proveitosa. 
Em caso contrario, torna-se enfadonha, monotona. desin
teressante, sem proveito.

O melhor mestre é, pois, o que melhor prepara as 
suas lições e procura transmití-las visando o maior apro
veitamento da classe que dirige.



XLVI
A CORREÇÃO DOS TRABALHOS ESCRITOS

E’ de magna importância a correção dos trabalhos es
critos .

Da correção de um trabalho depende, em grande par
te, o êxito do empreendimento de um professor.

Os processos de correção variam, porem, de disciplina 
a disciplina, de classe a classe e, ás vezes, de aluno a aluno.

Dentre os sistemas mais usados destacamos:
a) Correção feita pelo proprio professor;
b) Correção feita pelos alunos, com assistência do 

professor.
Ambos oferecem inconvenientes didáticos.
A correção feita pelo professor assinalando os erros 

com tinta vermelha, para destacá-los, nem sempre é obser
vada pelos discentes que, na sua generalidade, não ficam, 
animados do proposito de evitá-los nos exercicios subse
quentes. E’ humano o esquecimento, sobretudo após um 
ou dois dias, tempo que decorre, quasi sempre, entre um 
e outro exercicio idêntico.

A  correção feita pelos proprios alunos, com a assis
tência do professor, é ainda muito falha. Exige, além dis
so, que o mestre lhe consagre tempo considerável, o que 
nem sempre o horário escolar comporta sem prejuizo dos 
programas.

O poder de fixação é generalizado e atinge tanto ao 
certo quanto ao errado. Convem evitar-se a impressão 
mental de um erro porque o cerebro pode reproduzí-lo
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automaticamente, sobretudo em se tratando da inteligên
cia infantil, que possue acentuado poder de fixação.

O melhor processo de correção consiste em evitar o 
erro. Em regra geral, as melhores correções são as que se 
fazem na ocasião em que o aluno comete o erro. Com es
se fim, o professor, durante os trabalhos escritos, percorre
rá a classe, entre as filas de carteiras, pondo-se em con
tacto com os alunos e auxiliando diretamente um a um. 
Antes de cada exercido, é conveniente que o professor 
lémbre á classe que todos, indistintamente, deverão in
terrogá-lo. com ampla confiança, sobre qualquer dúvida, 
pois, é de maior proveito evitar o erro do que corrigí-lo 
E’ preciso insistir nessa advertência afim de que se forme 
esse habito na classe. Por esse meio serão solidificados 
vários conhecimentos e evitados muitos erros.

Interessados, desse modo, os alunos ficarão anima
dos do desejo de apresentar trabalhos o mais possível 
corretos, saberão evitar os erros menos difíceis, deixan
do ao mesmo tempo, de receber impressões indevidas, 
deficientes ou erradas, com as quais teriam, naturalmente, 
de lutar mais tarde.

Aplicando um tal sistema de ministrar lições escritas 
o professor poderá usar, depois, o sistema de “ correção pe
los proprios alunos, com a assistência do professor” . Os 
alunos tomarão interêsse em corrigir os erros que não pu
deram evitar. E’ mais proveitoso o trabalho do professor.



XLVII

A METODOLOGIA DO DITADO

Quando bem feito, o ditado é dos mais uteis exercidos 
de linguagem.

Não é facil executar-se com proveito para a classe 
esse exercicio de ortografia. Em se tratando do ditado de 
sentenças, maiores devem ser os cuidados do mestre. A 
primeira dificuldade que surge, desde logo, é a escolha do. 
trecho, pois, nem todos convêm á sua execução. E’ preciso 
que não seja muito facil nem demasiadamerite dificil; no 
primeiro caso a classe não terá o que aprender, no segundo, 
sentir-se-á incapacitada para remover as dificuldades e tra
tará de realizá-lo mecanicamente sem a preocupação de 
grafar as palavras pela maneira que julga acertada. O tre
cho deve encerrar um principio de sã moral. Ao ditar, o 
professor deve pronunciar as palavras mui claramente, po
rem sem ênfase, nunca repetindo-as para os que não as ou
viram bem . As locuções devem ser ditadas em um só todo, 
isto é, sem que se separem as palavras que as estão for
mando, de modo que, pela compreensão do sentido do tex
to, os alunos possam escrevê-las corretamente. As resso
nâncias e os écos devem ser evitados com a pronuncia- 
ção em separado dos vocábulos que os possam originar. 
Nos primeiros ditados o professor indicará, no momento 
oportuno, a pontuação devida, mas, á proporção que a 
classe prossegue nos exercícios, o professor irá, aos pou
cos, suprimindo-a e exigindo que os alunos a coloquem de
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acordo com a inflexão própria que, ao ditar, o mestre vai 
imprimindo á voz; assim, os alunos aprenderão a colo
car devidamente os sinais de pontuação.

Depois de feito o ditado pausadamente, em voz alta, 
o  professor tornará a lêr o trecho correntemente, expres
sivamente, em cuja leitura deve ser acompanhado men
talmente por todos os alunos, afim de que cada um veri
fique se omitiu alguma palavra ou se cometeu erros de
correntes de imperfeita audição. Em seguida á leitura, o 
professor deve fazer um comentário sobre o assunto do 
trecho que serviu para o exercicio. Quando no meio do 
ditado surge alguma palavra que constitue maior embara
ço para os alunos, o profesor deve ajudá-los, escrevendo-a 
no quadro-negro, com letra bem legivel.

Terminado o exercicio e feita a correção dos erros, o 
professor deve chamar para êles a atenção dos alunos; não 
sendo isto possivel com todas as palavras erradas, fará, ao 
menos, a respeito dos erros mais graves.

Realizando assim o exercicio de ortografia, terá o pro
fessor contribuido para tornar proveitosa essa importante 
lição de linguagem.



RELAÇAO ENTRE A FAMÍLIA E A ESCOLA

XLVIIÎ

A  profissão de educador imprime ao cidadão que â 
exerce uma mentalidade especial, correspondente ás exigên
cias da própria função.

O espirito de abnegação e o desprendimento pessoal, 
que são qualidades próprias de quem abraça esse ministé
rio, criam, efetivamente, uma delicadeza de sentimentos 
que bem recomendam os portadres dessa virtude.

Algumas vezes, mal compreendidos, outras, desaj li
dados, não ha, mesmo assim, dificuldades que possam ar* 
refecer-lhes o entusiasmo pela causa que defendem 
com sobranceria insuperável. Ao envez, cresce dia a dia 
o desvelo com que habitualmente se deixam empolgar 
no profiado e constante trabalho.

Não ha misticismo na sua atitude, como a alguém po
derá parecer o comportamento do mestre escola. E’ que à 
educação, recebendo os influxos das leis cientificas, não 
deixa, entretanto, de ser um trabalho do coração, pois 
que melhor educará quem mais souber amar ás crianças. 
Os métodos educativos serão absolutamente falhos se 
não forem executados com o sentimentalismo sadio, dita
do pelo amôr ás crianças.

A  escola, porem, realizará muito pouco se lhe fal
tar a colaboração da familia que é a mais interessada 
pela educação dos filhos. As informações sobre antece
dentes de cada escolar, suas preferencias, as particularida-



— 106

des do carater, hábitos, tendências, etc., constituem pode
roso auxilio aos professores. A  união de vistas entre pais 
e mestres, o acordo no modo de agir, dentro e fóra da 
escola, por um e outros dos agentes da educação, quer iso
ladamente, que por meio das “associações de pais e mes
tres” , é de efeito salutaríssimo, incalculável mesmo. So
mente uma atuação em conjunto poderá assegurar o êxi
to dos notáveis empreendimentos, sobretudo no que se 
refere á preparação moral e social da infancia. A  criança 
atravessa, dos 7 aos 12 anos, uma idade propicia á concre
tização das forças do carater. Abandoná-la a si mesma ou 
descurar o trabalho educativo nessa fase da vida infantil, 
será dificultá-lo senão torná-lo impossivel depois.

Quando a familia compreender essa grande verdador 
quando os pais se aperceberem dessa necessidade inadiá
vel, terão oportunidade para suprir tão grande falta ?

Quando raiar a aurora em que o professor estiver as
sentado no lugar que lhe é proprio, quando as normas edu
cativas por ele ditadas forem aceitas pelos pais, quando a 
familia tomar parte na construção do grande edificio so
cial, que é a formação do carater da infancia e da juven
tude, estará resolvido definitivamente o magno proble
ma do futuro dos moços; a escola dará melhoros frutos 
do seu labor e reinará a felicidade na familia, a felicidade 
relativa que é, nada mais, nada menos, do que o bem-es
tar de cada um em particular, fruto do perfeito ajusta
mento de todas as peças da grande maquina que é a so
ciedade humana.

Eis, em resumo, o que deseja a escola; eis o que dese
jam os profesores conciêntes da responsabilidade que 
lhes pesa sobre os ombros.



IL

OS “TOXICOS SOCIAIS»

E’ comum entre nós a suposição de que toda a infeli
cidade dos homens obedece ás leis do atavismo. Não raro 
ouvimos a respeito de um moço inadaptado aos princípios 
da educação, que experimenta os efeitos do “destino” , que 
tem “má estrela” , etc. Tais suposições se prendem ás ve
lhas crenças pelas quais divindades cégas eram responsá
veis pelos destinos dos homens.

Estudando os problemas educacionais, a ciência evi
dencia que nem todos os insucessos da educação do lar 
ou da escola, são devidos exclusivamente á hereditarie
dade.

Sem querer negar o poder do atavismo, cumpre-nos, 
entretanto, proclamar a grande verdade tão comum no 
dominio publico, que o meio exerce influência poderosa 
na educação. Daí o conhecido adagio “ o homem é o pro
duto do meio” .

E’ muito complexa a influência do meio sobre o ho
mem que não será efetivamente, senão o produto da so
ciedade que frequenta. O seu proprio temperamento va
ria através do tempo e do espaço.

Aos educadores interessa vivamente o estudo de to
dos os fatores sociais aos quais se condiciona o compor
tamento do homem. A familia, a religião, as instituições 
recreativas, etc., desempenham saliente papel na atitude
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dos proprios adultos. O cinema, com fitas impressionan
tes, em que se desenrolam senas de fundo moral corru- 
tor dos sentimentos, de transes agudos e de baixa mora
lidade, tem sido dos mais nocivos fatores de dissolução 
dos costumes sociais. As más companhias, exemplo vivo 
do desmoronamento moral, são, pelo mesmo modo, fatô- 
tes preponderantes do desajustamento social, e determi
nam a mudança de rota na vida dos jovens inexperientes 
e fracos de vontade. Ésses, como tantos outros comple
xos da educação fóra do lar e da escola, são denominados 
‘ toxicos sociais” . Podem corromper a moral pouco ali
cerçada, dos moços na sua íntima convivência, sem as for
ças, de carater indispensáveis a que mantenham a retilí
nea traçada pela escola. E’ fóra de duvida nos dias em 
que vivemos, que o mau ambiente é bastante para des
truir todo o trabalho educacional. E’ o ambiente nocivo, 
o responsável mais direto pelo comportamento dos vicia
dos, jogadores, ébrios e até mesmo delinquentes.

Os denominados “toxicos sociais” constituem por isso 
mesmo o maior espantalho dos pais e educadores dignos 
desse nome e concios dos seus elevados deveres. A êstes 
últimos cumpre fortificar o carater dos moços até o ponto 
de poderem, por si sós, resistir aos embates do tufão que 
lhes ameaça destruir o edifício da nobre personalidade. 
E’ mistér que os moços se possam defender dos contágios 
morais e sociais com o mesmo fervor, com a mesma força 
inquebrantável com que se defendem das moléstias con
tagiosas. Não deixemos, pois, que o desmoronamento da 
sociedade pela dissolução e pelo vicio, possa arrastar os 
incautos ao turbilhão das múltiplas degradações huma
nas. Sendo impossível a extinção do fóco de contágio, to
das as medidas salutares e de bôa profilaxia se impõem na
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defesa dos legítimos interêsses da família e da sociedade.
Aos pais e educadores cumpre a dosagem qualita

tiva e quantitativa do medicamento especifico, aplicavel 
a cada um dos casos em particular.





L

A APRENDIZAGEM TEM BASE NO INTERESSE

O fenomeno educativo tem impressionado seriamen
te os estudiosos.

Consiste êle na reconstrução da experiência, á luz dos 
fatos quando percebidos em todas as suas consequências. 
Diante desse conceito o processo educativo se efetua na 
concepção real da vida, onde o que é aprendido possa ter 
utilidade imediata e produza as naturais e previstas con
sequências salutares. Efetivamente, a criança não é obri
gada a repetir todas as experiências da raça desde o seu 
núcleo primordial. As experiências é que hão de ser sele
cionadas e, assim, constituirão e atividade geral da criança.

O interêsse dos alunos, que é assentado naquelas ex
periências, desempenha mui saliente papel na aprendi
zagem; só se aprende verdadeiramente aquilo que satisfaz 
ao interêsse e á curiosidade.

As crianças de hoje observam e se integram nos fatos 
que presenciam, identificam-se com os fenomenos sociais 
ao seu alcance. Elas porem, irão viver a vida um pouco 
mais avançada dos dias atuais, com as novas e crescentes 
responsabilidades decorrentes do meio. E’ natural, é lo- 
gico que se preparem convenientemente para essa vida 
mais exigente e mais complexa. Devemos, por isso, ofe
recer-lhes oportunidade para pensar e julgar por si mes
mas; devemos conceder-lhes ampla liberdade de ação, a
fim de que possam corresponder ás exigências dos dias
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futuros em que. a sós, tiverem de atender com superiorida
de e precisão, aos anseios da sociedade sempre em evolução 
na sua marcha progressiva.

A bôa politica de aprendizagem e, portanto, de ensi
no é a que se orienta no despertar do interésse pelos fa
tos, pelos exemplos, por tudo o que vier a servir de tema 
ao trabalho escolar. Sem isso, a escola deixa de atender 
a uma das suas mais importantes finalidades.

Aos responsáveis pela educação, pais ou mestres, 
cumpre agir em torno desse interésse e de modo que os 
meninos possam alcançar os objetivos da vida que lhes 
aguarda. A  vida resume-se na evolução; viver é preen
cher essa finalidade. E o homem precisa viver.



LI

A EDUCAÇÃO, MAIOR BEM DA VIDA

Todo esforço empregado para melhorar a educação é 
digno dos maiores encómios dos administradores conciên- 
les das suas responsabilidades bem como daqueles que 
têm a alma votada á felicidade da Patria.

Não há problema de maior interêsse e relevância do 
que a formação do futuro. Um povo que não olha para o 
futuro é um povo condenado a retroceder. Se quisermos 
evitar êsse retrocesso na marcha da civilização, teremos 
forçosamente que avançar no ponto de vista educacional.

A colheita da seára do espirito não é colheita mate
rial, ponderável aos olhos da carne, porem, somente per- 
ceptivel aos olhos da inteligência.

Não ha condição social ou politica, não ha rico ou po
bre que se possa eximir do cumprimento do sagrado de
ver de contribuir para o enriquecimento das fòrças da in
teligência .

A educação é o maior de todos os bens da vida, é te
souro inexgotavel, fonte perêne de virtudes sempre cres
centes; resume a felicidade espiritual tão almejada e pre
enche com plenitude os anseios da civilização.

A  familia, essencialmente interessada na maior fe
licidade dos filhos, deve acompanhar passo a passo a sua 
formação moral e mental. Ao lado dos mestres, de mãos 
dadas com a escola, em perfeita harmonia de vistas, tra
balhará conjuntamente para o fim unico de formar a in
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dividualidade dos herdeiros legítimos das nossas tradições 
e da nossa raça.

Não será possível o êxito em tão importante cometi
mento com o divorcio desses agentes educativos.

Aos pais cumpre prestar ao professor o apôio neces
sário ao bom termo da sua tarefa e ouvir-lhe as sugestões 
apresentadas em favor dos filhos; aos mestres, a necessá
ria adaptação ao meio social a que são mandados para ser
vir á Patria, instruindo e educando os futuros cidadãos. 
Devem-se ambos cordialidade franca e absoluta, harmo
nia, auxilio, confiança irrestrita.

E’ preciso que pais e mestres compreendam a deli
cadeza da missão a que foram chamados. Que se estimu
lem e se auxiliem, para felicidade das crianças, grandeza 
da familia e nobreza da Patria.



LII

A “ EDUCAÇAO PRIMARIA E’ A  EDUCAÇAO PRI
MEIRA, PRIMARCIAL”

Os espíritos de escól são ávidos pela solução do pro
blema que assegura a independencia intelectual e a firme
za do carater.

Todo esforço empregado no sentido de educar o ho
mem preparando-o para uma vida melhor, oferecendo-lhe 
possibilidades para conhecer-se a si proprio e tornar-se fe
liz, é digno dos maiores aplausos e do mais decidido en- 
comio dos que têm responsabilidade nos destinos dos 
povos.

A  educação primaria, base da individualidade dos ho
mens, torna-se por isso mesmo, a mais importante sob 
qualquer ponto de vista em que analizemos o processo e
ducacional.

Ela é, por assim dizer, o ponto de apoio de todo o mo
vimento em favor do homem, que assegura a base da fa
mília e que alicerça o majestoso edifício da nacionalida
de que precisamos forte e valorosa, porem altiva, na per
feita conciência dos seus elevados desígnios.

Não se poderá exigir o cumprimento das leis morais, 
sociais, civicas e religiosas de um povo que não tenha o es
pirito preparado para compreender o valor da vida em fa
ce das próprias leis.

A educação primaria é, pois, a base da formação inte
gral do cidadão; é sobre ela que se assentam todas as ou-
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t.ras; ela é o ponto de apoio das nacionalidades e a seguran
ça das democracias.

Quando os jesuitas se propuseram a colonizar o gen
tio, voltaram-se para a educação primaria e sobre ela as
sentaram o edificio da civilização desse povo; ensinaram- 
lhe a lêr, escrever e contar e pregaram entre eles os sa
grados deveres do homem para com o homem, para com a 
sociedade e para com Deus. Não se fez esperar o resulta
do maravilhoso desse notável e sublime empreendimento.

Através da historia de todos os povos não vimos ja
mais que a civilização houvesse atingido algo de edifican
te, houvesse obtido qualquer parcela de progresso que não 
fôsse em consequência de um salutar processo educativo 
iniciado na escola primaria.

A educação primaria é a primeira educação, a edu
cação primarcial. E’ o maior de todos os legados, o maior 
de todos os bens da vida, e deve preencher todas as lacu
nas do espirito.

E’ o que veem realizando os anonimos patriotas que se 
ocultam sob o modesto véu de mestre-escola.



LIII

O PAUPERISMO ENTRE OS ESCOLARES

Seria preciso não ter a alma engolfada no amôr pelas 
crianças para deixar de sentir qualquer cousa de extranho 
diante da condição de inferioridade em que muitos dos 
nossos escolares, por infelicidade nem sempre remediável, 
se deixam arrebatar pelo efeito do pauperismo, que, por 
si mesmo, é um dos mais sérios obstáculos da escola pri
maria entre nós.

Quem vive entre escolares ,aufere, mesmo sem o que
rer, a condição financeira de cada um dos companheiros 
de jornada. Os dias de aula se sucedem e com êles uma 
avalanche de sêres transpõe, ano a ano, a porta do salão, 
levando consigo as alegrias da vitoria de par com os vo
tos sinceros de uma completa felicidade, mas deixando- 
nos a preocupação maxima do futuro, da incerteza do que 
poderão permitir os recursos de suas reduzidas possibili
dades financeiras.

A pobreza dos escolares impressiona deveras a alma 
dos professores. As crianças que sofrem a dureza das suas 
consequências têm o corpo debilitado e o espirito sensivel 
até mesmo ás pequenas dôres morais.

Instituições auxiliares da escola precisam ser criadas 
e mantidas com o fim de resolver este importante capi
tulo da educação.

Uma assistência completa se impõe como imperioso 
dever social .As caixas escolares, o copo de leite, a sopa



— 118 —

escolar, as cooperativas, são complementos da educação, 
ao mesmo tempo que oferecem oportunidade para le
var-se a cabo a educação primaria da prole, ás vezes bem 
numerosa. O Govêrno lhes dá professor, porem ainda as
sim é custoso o sustento dos filhos nas aulas mesmo gra
tuitas, com o calçado, a roupa e os objétos escolares de 
uso individual. Por ocasião das festas coletivas, observa
mos com pesar as desculpas apresentadas por falta de u
niforme ou calçado. E que tristeza não se nota no sem
blante dos pais a quem não é possivel fazer com que os 
filhos se apresentem com decência nas solenidades publi
cas ?

As crianças pobres são em grande porcentagem, nas 
escolas publicas. Sua condição de menor abastança cons
titue, por si só, a causa de uma inferioridade que faz re
tardar o desenvolvimento da inteligência.



LIV

0  MAGISTÉRIO DEVE SER EXERCIDO COM ABNE
GAÇÃO E SUPERIORIDADE

Não são em numero reduzido os óbices encontrados 
pelojnestre nos trabalhos diários de sua classe.

As dificuldades surgidas pela escassez de recursos do 
meio são, por si sós, forte entrave ao sucesso de um labor 
porfiado e intenso.

Grandes são também os embaraços advindos da fal
ta de adaptação ao meio, e outros tantos têm origem na 
indisposição do docente para o exercicio desse fatigante 
mistér. Nada poderá ser mais revoltante na escola do 
que uma atitude do professor constantemente hostil aos 
alunos, manifestando-se entediado e destituido dessa bon
dade edificante que deve predominar no espirito de quem 
se propõe a educar. Ha mestres, sobretudo mestres pri
mários, que alegam em sua desculpa e em razão de tais ati
tudes, a pequena remuneração a que fazem jús. Realmen
te é mal remunerada a função do professor, mas nem por 
isso é justificável um trabalho, mal feito. Quem aceitou 
a missão tem o dever indeclinável de cumprí-la fielmente. 
Que diriamos de um padre que se revoltasse contra o seu 
ministério e fosse desidioso na sua elevada função espiri
tual porque não fosse procurado para rendosos exercidos 
de sua missão ? Que diriamos, igualmente, do medico que 
chegasse ao extremo de receitar drogas sem finalidade
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para determinada moléstia porque o cliente não lhe pu
desse compensar generosamente ?

Ninguém obrigou o padre ,nem o medico, nem o pro
fessor, a aceitar a sua missão. Se algum não se sente adap
tado ao mister que abraçou, não lhe assiste o direito de 
exercê-lo com imperfeição e lacunas.

E’ preciso, pois, que o magistério seja exercicio com 
abnegação e superioridade. As crianças não são respon
sáveis pela falta de remuneração condigna do mestre. 
Üm professor que mais se preocupa com a remuneração 
do que com o bem que distribue entre seus alunos, nun
ca poderá ser considerado um professor.

Os mestres precisam auxiliar-se mutuamente. De
positários do mais sublime dos encargos sociais, não se 
compreende que permaneçam isolados em sua personali
dade, sem a solidariedade própria de toda classe cham: la 
aos sublimes misteres sociais. Uma sincera amizade entre 
oficiais do mesmo oficio edifica e fortalece a alma para os 
embates mais pesados do futuro.

A missão do educador é também um ministério; so
mente deverá aceitá-la quem se sentir naturalmente in
clinado para ela. E’ das profissões para a qual a vocação 
constitue elevado coeficiente de êxito. Antes da compen
sação material ha uma satisfação do dever cumprido, pois, 
não haverá, efetivamente, dinheiro com que se possa re
tribuir o desvelo de um cidadão pela sorte de nossos 
filhos.

Aos educadores cumpre nunca desvirtuar a sublimi
dade da profissão que abraçaram; ao em vez disso devem 
elevar dia a dia sua tarefa nobilitante, exercendo-a com 
abnegação e devotamento decididos.
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